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'TUBARÃO

Encerrou-se ontem nesta clda
de a II FIEJ� - Feira Intercole
gial Estudantil do Livro, 'inaugu.
rada no último dia 6, em ato pre
sidido pelo Secretário da. Educa. I
'.:ã:J e Cultura, Professor Jaldir {
Faustino da Silva.' A: II FIEL,�.
ultrapassou a expecta�iva' dus ptt). 't
motores" 'suplantando ° "sucesso 'j
obtido durante a realizaç�o, .�a' pd. ,1

meira,

Encontram-se

Por tentativa de

veis
./

soal

1'0, 1J01'

TIMBÓ

(

Segundo notícias procedentes
desta cidade, ° Inverno que geral· "

mente aparece no mês de abril,
nêste ano começou no início de

maio, com ° termornêtro chcgan-
do a marca de zero grau CODI f�r.
mação de geadas. Nos últlmos
dias o frio tem sido muito ínten-
so, mas extremamente sêco e sau

dável, segundo as previsões nos

próximos dias chegará a Brusque
uma camada de frio, vindo do
Sul do País.
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'8ulo
�UA poderão

•

re:eXBlDlna'r a

alUda ex,terna
,"f '". •

.:

,', o. Govêrno norte-americano dei

xou a:1:lbvta 'a possíbilídade de re
, e�'áminar a sugestão orcamentáría, -,

para a outorgação "de GÓS milhões
"de

..

dó)ares, cêrca de 'NCr$ 2,420
m�ll�õ.es, destinado a América La

. ti�á.,. ,cpnfórme declarações do

.s'übsecr�távjo· de Estado, Élliot Ri

,chard��)1, Da, CO
..
missão de Relações

Éxteriores da Câmara de' Represen-
tantts.'

"

I.
Gama e SIlva, eh

.ltis'tiça, coneíamou a Oposicão de

o�ganiz�r:!ie, bem corno o parti(:lo
s�t:;aacÚ;nista, "sérn receio e sem

dúvi'd'as, ' para' que' seu Diretório'<. i)' "
• �

t I

Na�iopal, venha a ser 11 expressão
ela "c0:rrelite de opinião que repre
senta:',' -Disse que 'O'S argumentos

, d�vÚiglildÓS' a "-'espeito' da- possíb'ili..
d�:de'�e o �1DB ser extinto, por
falta de condições para cumprir as

� I
_ \ '

dsteqninações do Ato Cornplemen-
tá! 54,' i1ão o convencem, arírrnan

\ do' J;lãó' ser aquê. e o objetivo Jo
I Govêrno. \

RDaan'do co,m ii,OVOS preços,
,

.

NCl'$ 0,20

pe "e :D� fim da .c.ristandàde ividi:
o srauíe da' paz

_,
\. -.LI,

'>

Ivo Silveira n� 'seu\t�leiram'a:,'aFltÍS'
,

assegurar aos seus' córreÚgionários
sua disP�siçã'o de parttcip�r ,. 'elos

, atos de reorganízação partidária,
estar convicto "que a ríova estru
tura ela Arena' será instrumento há
bil para a consolidação dds ideais

ütr 3'

EOIlAPROVADO 1J AUMENfO DOS COLETIVOS
(,Última página)

DQntro cos �l.rótilllOS tlhs os üajDus jll t:�;:G,�larüo 'co1mmdo l?�CS05 lr..ab IC!:;\·:t�!us\

Falando ontem em Genebra, o

Papa Pau10 ,VI declarou que ain
da não caegou a hora de 'se uni
rem protestantes e católicos numa

só religião',
,

" Esta questão implica em vá:
rios -problernas tecàologicos e, pas::
torais _:_ disse, .

'

.
0 Papa pediu' o fim do que �fi;:.

h10U de "escândalo ele uma ei'i�:
'�andade ,di.vidida" e arírmou que
"os direitos humanos deverh sei'

respeitados por todos, .e em tôdas'
as partes",
'Falando durante a missa ao ar,

livve "q:ue,' celebrou em Genebra, o

Sumo 'Pontífice lançou um apêl.i
em fàvor da' paz mundial, afirrnan-
'do�:

'

Bem aventurados .. os pacíf'í
/ . cOS', os que 'pr'eparam a' paz, por '

que' , serão,' chamados
,
filhos de

Deus: -' ,..
(

Acentuou 'que a paz deve ser, ba· .'

seada ' na Justiça. "POd;J' o homem'
preparar e' condicionar a paz, mas
nãe. pode .criá-Ia 'por si só. Ap�. ,

, ,
"

I .. ,.

nas a' .iô'rçà do amór'<é capaz ,ÇV�',

, erra-la", :'
-,

.

, -ÓeÓ,

Cerca de GO mil Ros'soas as�f�. :'

a
tiram à Missa celebrada por

..

vol
ta' das' 17h3àm de ontem, Em seu

cliscu�so o Papa Paulo' VI pediu n

todos que lutem "valentemente,
íncansàvélmente, contra .os abu
sos ·que dia a dia surgem e contra
as' injustiças que,' sem cessar, se

renovam".
.

'
.

- Fazei com quo os intsrõsses

particulares se delimitem a urna
visão mais ampla da bem comum,

Adaptai vossas antigas ,clisposiçõ8s
a� novás e suscitai outras, Seria
inútil proclamar direito, se 80�
mesmo tempo' não se pusesse tudo
em .prática, para, garantir o c'e
ver de respeitá-los por tÓdos, em

tódas as partes, e para todos -

disse:
.

O Papa Paulo VI foi' à Genebra
a .convíte da Organização Interna
cional do Trabalho - OIT - e de
Conselho 'Mundial das Igrejas,
.sendo essa a sétima viagem ao ex

tCI:ior, que empreendeu desde que
foi sagrado Chefe Supremo da

Igreja.' Naquela cidade pronunciou
uma série de discursos, tendo r':!,

gressado ontem mesmo ao Vati

cano,' em avião especial.

,iOrelha de Burro;',: ,antig'o companheiro �c ."Pel'Í1ambuco", l:ep';s ou.em
11 r, '!. '

'na DFR

Fontana adverte para'
as convenções da Arena
o .

Senador ;;\blio Fontana, prosi
dents do Diretó1'io Regional da
I':..rena em Santa Catarina, estú'
alertando que termina no Flróximu
dia 20 o prazo para que seja fix?"·/
elo o número de membros para os

novos Diretórios Municipais dô
,Partido, a serem �leitos a 10 de

,agôsto. Informou que as atuais eo·

m'i&sões diretol'as deverão reunir·
se o quanto antes, a fim de fiX.l·
rem o número ele membros para
os Diretórios Municipais e os ds·

legados c suplentes que compare
cel'ão 11 convenção regional do Pnr·
tido, •

, Na tarele de 110je o Ditetúri� R')·

gional ela Arona ostm ii reunido
na Assembléia, Legislativa, quando
serão distribuidas as normas o

prestadas informações para a ele:·

ção dos novos Diretórios Munici·
pais, Devarão comparecer à reu·

nião tõda a bancada arEnista da
Assembléia, vereadores, prefeito:> e

líderes políticos,

IIAJAI AGUARDA LOJISTAS
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Acácio disfribui nofa refulando criticas a Prefeitura
Asilo Irmão/Joaquim tem di.ficnlrlades em abrigar canrli
dai'os por falta de vagas ,,�, �redimpar inaugura amanhã.
na Galeri� Comasa sua fiIiàl ��sla ;Capilal - ·Transito. lem
muito serviço, por isso.vái au�en,ar, seu expediente - O
,Professor Jaldír Fausfinq " '�a 'Sllva Inaugurou a nova se-

f
..

,

�, �

de do CID. .

.

.; .:
'
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.
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A 'Cidade

ausência de infraestrutura,
há, efetiv�11ente, pavimento

não,
que

.

I

in . refuta' críl.ica
o Prefeito Acácio Santiago dís-;

trrbuíu nota à imprensa, na qual
refuta as críticas feitas à Prefei

tura e às emprêsas d� pavíinen
tação, no que diz respeito aos bu

racos existentes nas ruas desta

Ó·fjJ;Jital. ,
Diz a nota que "problêmas corpo

é.�le, que encerram 'mais comple
xi'd'ade do' que se pensa, "não po:
dern e' não. devem ser' examinados

· sem a análise profunda e conhe

címen to ele causa"! esclarecendo
ser necessário considerar três fa-

,/1, I

r tôres: os hístórrcos, os alheios
. ! J:y!1:ll1icípaI i dade e o dímensiona

rnento do empénhGl da Prefeitura _

· para enfrentar o problema.
- Histà.:::camente - afirma o

'prefeito � a paVimentação da Ci

d·adiZ. até cinco anos atrás, era

procEdida sem o atendinlento tec

nico' adequado, entendendo-se pOl;'
.

- ,
atendimento' o· prep3,ro do leito e

.�subleito, mediante material nobre

e compactação através de serviços
.e mecânicos, bem como a constrl\
, oão de rêdes de e;;c'oamento' plu-.
. ;ial � drenagem a, sê.co. OCO�re
que o calçamznto da Cidade aten

dia,
.

apenas, 'a uma. e�igência de

5 a 8 toneladas, quando se sabe /

que, hoje, a 25 e 30 quilos a So-:
. b.recarga St�po;:tada pelo ,nosso

\ 'sü:;tel'ua viário. Ora, con,! tal vio'-

1,( .

d
.'

em
. f'ace da

.

! .énCia . e pressao ·e. .

.

r
I
'/ \
I

resista.

à

AlJ6s declarar' - que éste \f�to
ocorre não apenas em Floj-íanópo- .

lís mas em tôdas as.' cid-ades eÍ11 •

cl''escimento e 'que esta CapÚ:al.e
I
uma das que apresenjam o menor
índice de depressões 'e buracos; diz'
o St. Acácio Santiago que "o càl-
\" \. í.

, r

çamento, nêstes últimos anos, tem

obedecido a uma técnica que: a

Prefeitura exige de .suas �mPli,ej,,·,�,
teiras e rara é o pavimento n6vo"
que precisa receber posteriores
refnrmas a curto prazo".
:Revela a nota que a, maior par-

'

te do 'subsolo de Florianópolis é

formado de bal-rO argilosr não

afeito à compactaçãc, o que agra
va 'ainda, mais o problema.
- Gorrig,ir todCls êss(:s

\
êrros

exige. muito - tempo, e. consome

grandes verbas _:_,. dIz, a nota do

Prefeito. A: Prefeitura tem' feito

isso; inúmeras ruas fOram total

mente reformadas nêstes últimos

três a110S, bastando,. lembrar
., que'

só em 1968 foram 'reca,1çados cê:t:
ca de 40 mil metrôS quadrados, aa

.

',.

me�mo 'terripo em que se' cons-

trpiam cinco mil métl'@s çlc gale
r'as pluyiais, também nessas ruas

,ú'l[ig�s. MaS o" recursoS e as con
dicões de' oferta. en;J.presárial não
po�sibiHtarn' uma total' i'eoupéra�

ção .a curto prazr, ..
Declara o Prefeito que a "críti

ca, que é salutar, deve. considerar,
ainda', aquêles fatores estranhos à'.
responsabtãdade do poder público
niuníctpal. E' preciso observar cet
'tos serviços que concorrem segu
ramérite para a formação de 40% ,

d�s buracos na didade. São sé�vi
ços indispensáveis à própria 'esta
bHida'dé social, como o de água e

esgôtos, a cargo do DAES, a CeIesc,
a Telefônlea, . a

.

Embj-atel, .. está
· nêstes ú'ltimos meses. Ê-les esbura

càm .as TU-aS da Cidade; para cons

trução .ou reparos de obras, mas Ó

recalçamsnto da' área afetàda é

quase. Se\}1pre defeituoso, obrigan
d·o a Prefeitura a penoso e dispen
diaso trabalho de recuperação.

· Assim, aS"valas em quanÜdades
de '"'depressões, 'não constituem

assustadoras, e. urp sem nÚmero
·

êrrõs e,orn'�sões. da Prefeitura
nem das emurêsas eontratadas

pela"MunicipaÚdade".. 1

- De'pois de afir,mar que a Prefei

tura vive ate.nta ao problen':la ;e

que é necessário que se reéonheç�
o' esfôrço desenvolvido para resol�
yê-ID, diz a nota do 'Sr. AclÍ,cio San

tiago que "a Muriícipalidade aSE'

sumiu o. encargó. de l�ecuperar .. a
mão-de-obra especializada em cal

camento e, até, 'a errar.: a especia
lidade no assentamento de· lajo-

�Iemães VfIIL.. Iilnentel pode, vir para '

a Ulsc ver ..
. '_ ..

: .,

",: '.
-

�
.

.

adm�nistraçãD Inaqurar a Credlmpar·fi í
Com o objetivo de se especialfc

zarem. En,! ad'ininistração univeni

tária, 14 proiessôres da Alemanha

farão dentro em breve estágio na
.

lJJ;ü'versidade FederaL de Santa: C:1-

tarína. Dentre êles encontra-se o

diretor de.� administração. da' Ún�
v�rsidade de Saarbrúcken. A via,

�em de estl.}dos' dos professôres
a:.lemães foi decidida eIP Bonn, du-

''1:ante q l'eunião d�,' r!3itores q�l€
contou com a presença do Profes

sor .Jpão
�

David .Ferreira Li.ma e dE.

ou.t�:::s reitores .de Universidades

li

\

!ilrasl]eiras que foram à Emopa \'Í-

sita r vários estabelecimentos' de

!erisino superior da Ale1Jjanha. A ln·
-

'Í0nnação foi. prestad:a por" fonte
da Ufsc, não adiantanc;lo a data em

'qu.e os professÔres a�emães chéga·
tão' a Santa Catarina.

CRD já- está
-instalado em
'nova sede
.: Em solenidade presidida pelo
Secretário da Educação e Cultural
Professor

I
Jaldir Faustino 0a Sil

va, e que contou com a presença
do SI'. Ody Varela, Presidente do

Cons§lho Regional de Desporto",
de Santa CIttarina e dJS desportis�
tas SauI O�.jvej:ra, WaLter Wander

ley e Milt.on Lemkuhl, foi inan-
· gurada na noite êle segunda-feira
a nova sed�2 .d,o CRD.

As novl'/-S' iI;lstalapões dQ Conse

lho Regional' de Desportos. em San:
ta Catai"ina, está localizada à Rua

--... ___.
�

.

Tiradentes,.. n9 30 andar do Edifh
cio Osny Ortlga.

Na ocasião,' os desportistas pre
sen[es prestaram significativa ho

menagem ao 'Engenheiro Heitor
FerJ'ari, pelos relevantes serviços
prestaJdos à entidade, .quando pre
sidia o Con�elho Regional de Des-

O GevernqdoJ;" Pa1)io Pimentel

deverá confirmar hoje sua presen

'ça amanhã. nesta Capital, a'; fim. de
inaugurar a Agência, da Cl'edimpar
de Florianópolis. Sabe�se, ;entretan-

.

' to, -qu'e os dii'igentes daquela en1-

prêsa .
e' inúmeras peirsonlilidades

do Gov,êrno lllaranaensê já· �aralV'
tlram suas presenças, .

A COf11panhia de Cr�dito Imobi

liário do Paraná, que 'a parti):'. de
'amanhã terá sua agênGia 'Flesta Ca

pital, localizad�' na Galeria Coma·

sa., lojas 1 e 2,. é uma. instituição,
que,· embota' fundada sob' os '

aus·

pícios" do 'Go�ên10 do i>ar'aná, fU\1'

dona com' o J;Ilesmo sistema das

emprêsas privadas. Seus. reéprsos
provêrh (ia poupança privada, cap:
tada atr·àvés das Letras. Imohiliá,
rias e Depósíto� de Poupança, �lém
de.' estimulaIS' do BNI-L

\
"

/.

,.

Aumenta o

exprdiente
no Trânsito
o ·,biretor do' Departamento Es

tadua� de Trânsito, Sr. Felinto

Schullel' informou na tarde d€_on�
tem ·que,· o DETRAN tem registra
cio nos tiltimos'meses um volumoso

aumento em seus serviçbs, espe
cialmente no setor de licencia

mento de veículos, chegando a
,

emplacar' 198 veíeulos no último

n\ês. "Eh1 cOlpequ.ência, acrescen

tou, foi aumentado o numero de

processos de solicitação de Cartei�
'lS Nacionai.s de' E;ábilitação; 6he-.

gando a serem expedidas trezen

tas carteiras diárias .,em todo o

Estado.'

Çluanto aos' acidentes OCOrridos

nos últimos meses em Florianõpo-

r lis, O Diretor dó DETRAN afirmoü

que foram registradas} em média

três ocorrências diárias' e que o

serviço de atendimen'to externo,
atualmente em estudos, sofrerá

A Credimpú é agente financei

ro. do BNH e principal
.

ex'ecutq1'
da pOlíÚca habit'acionaí:do" Govêr:

. ,no paranaense, é presidida. pelo
.

.,. prof Harry Carlos Wekerlin, ex

presidente do ;'Instituto' NacÍónaÍ
do' M;ate e professGr .Ela.' Universi
dade Federal do PaFáná. Quando o'

.

, ,

atual Governador j:>aranàénse !exer� ..

cia o cargo de Secrétário' da

Agriculttlra, o Sr. Harry.· G. W�ker
lin foi seu principal assessor, sel1�
elo responsável técnico pelo pro-.

.

grama. de aceleração da produção
ele aliment.os rio Faraná.

.Além· de seu presidente, a Cre

climpar. tem como diretores os '8r3 ..

,Aramís R'en�to S'toterau e 0- enge·
'nheiro Gunther Algáyer, o primei
rQ qi:i'etor'fina'nceiro e o· último

diretor·técnico.

Paraquedistas
Vão' realizar

-

,o seu torneio
o Departamento de Paraquedis

mo do Aéro Clubet de
I

Santa Ca-'"
tarina estará patr()cinando no pró·
ximo doming'O o "1° Torneio Inter-

·

no de Paraquedismo Dr. FranCi1ico
,

GTillo", nb qual concorrerão
.

as

equipes denominadas "Genen.l

Vieira da Rosa", "Francisco Dal

l'Igna" e "Prefeito Acácio Santia

gÓ';.
As festividades terão. início às

8h, COl?, O hasteJamento do pavilhão
micional; . seguindo·se 'missa' cam-,

pai, a s:8r celebrada pelo Rev'eren
do Pe. Edgard. O torneio ·terá lu.
gar logo após o ato religioso, aprJ
ximadamente às 9h30m. SegUndo
nota distribuida pelo Departamen·
to especializado do Aéro Clube· 10-

cal, haverá também chúri'asco,
.Jenda .de salgados e refrigerantf(s

. aos presentes. Constam .também

vôos panorâmicos, do
. programa

ontem distribuído pelos organtz'1-
dorElli do certame._ 1

uI
',' '. t,.' I I,' ,',4,'>"i
Griln.ãe. Flo'rianópolis;'(sustentando,
por íntermédío delas, cêrca de 30.0

r •

famíli:'ls de oper4rJ,os:', .

.

'.1 Declara
.

ainda o 'Prefeito que'
aJcata·:as ,críticas'. que lhes são di

. 'l'io'idas" em, virtude
'

de esburaca
., m�nto da Oidade, "mas lembra que

.' a·,i)rÓlif�raçã'O de buracos. repre-
..seÍltâ,� pàradoxalmeri�e; ?-. exístên
.. ela de um 'salutar ritmo de' pro

, gresso, ritmo 'hoje acompanhado
pela- I"1\lníCipalidade, que não tem

..

f�ltà'db com- a sua pareela de lu

tas e d'e :sacrirIcios para propor
clonar inais -çonfôrto ao povo que'·
'êoncorre' com às' tri.butos neces-

tas. 'Tudo isso porque há' muito
tempo .não se promovia uma paví
mentação programada e constan>
te, fazendo com que; à medida dó'
Crescimento da: Cidade, -áreas no-" ,.

vas' 'ficasse'm à espera dê 'cal'ça- ..

mente, drenagem e· outros . servi-
ços": .' ,

, ..

sáríos".
Diz por fim .que espera "contar

'com novas. oportunídades: para

esclarecimentos como . êste, lem

'brando,' já nos últimos meses' de

sua gestão, que as soluções dos
· problemas de interêsse coletivo' e

'.

di eorrmíexidade- indiscutível não,
'.. . \

pod�m ser, rosolvidos, <;,m sua to-,
.talidade, 'em poucos, anos,

.

mas

sim à longo prazo, muito embora

aceíte corno plenamente válida a
·

a�siedade' com que, a Irnpj-ensa e

"o povo esperam ver solucíonadcs

todos. os problemas que a. todos

atlígem . e càJ;lstrangern".

....,/ ,,' .

- 'Basta . ragfstrar - prossegue
- que nos úÚiinos três anos e'

)meio foram pavimentados 220
..
mil ':

metros' quadrados de TUaS'; .enter-'
rados 115, míl cmetros de tubos' pai-.
ra drenagem e' ccnstruídos : .1.200:'
metros d� galerias :de conde'to,'
para escoamento pluvial.'

'.
'

- Revela o. Sr. Acácio' Santiago.
que "'ió).: M]micipalidade. recoJjhecé" .

'

que .níuito e muito ainda está'por .

. fazer; erri têrmos de recupe.ra:ção'.

do ca'lçaniento e vem promqventl'O, >:,-
.

para', tanto, '.as medidas',' .,neces,;
sárias. Além das emprêsas 'Gu\e.\élá,··
c9nt�àta'para pavimentaçã� nbra;, "', """u''R":c��·L·"'.'"�'''rr�'l''li\,,,�nft �'E' VICENZIformou ulÍ1. quaclro completo'; .de· llJ:!1ó �nl'LH.!�UU S3

calcetE�iros' .espeCIalizadqs;· ii que:
. '.

.

'."'.' Ortopedia e'Traumatologianão é fácÚ nUma cidade' cúie, ';ate .. .

:há �eri1 pouco, não displlhha d� . Dbl?nc,as a� e'()Í�,p�' � cotreç:ão de defoT�idades�
operál'tos ded�cados a t'aL ê;peci�2

.'

Cuts6.de espidáUzação com o prof.. CarIes Ottolenghi em Buenos Aires;
lidade:. Dorque êsses homens' ·J:Í.ão,'.. ,:' Aterid·�:.' < "', ,'.' '.. : .

encontl:�vain motivação ·nO. poder ,pas,,� �� :�? ;hS, i-:-:; Ho.�pital der .Ca::l��de .'

'._
público municipal. Hoje .á Prerer-':" Das :14 ··as. 16"hs: .� Casli1 :de Sa�deSao Sebastiao

tur� 'da Capital é responsável 'pe-.. �l?t.�� 'rnatcic1as peÍ6
.

telefone 3�53.
la contratação de. 90%- das' en;p;�·ê�·...' �ésiâ:ênçia:

,.'
'. '.. ." ;

s�s de Da�imentacãb na ár�a � dá.'·· ., '�tia;:6'iis� ..Pédro;·'SHva, 214 - Coq\leitos -"-' Fone 2067..

< IS.ikJ., 'IrrQi,�JJlIQ8btt"e,stá-,a�brigando,- ...
·

·'112 velhinbus :e:sente' ificuldades
.;:" -',)/ .'

..

.

. ,v'
., ,.,',_, .:' ',f

_.,

J i'
O Asilo de Velhos Irmãos Joa-'·:· .1D:SéiLivrament9':f\..breu,: na

.
Te-

q.uim cií:ie é, mantido pela ASsoêia_;; ... ;; :,�ourâria:'..:..:. '. 'c•.

cã'o Innão Joaquim de· ,FloriariÓ��" " \ o �r�sideiite SiiJyio Machadá in-

poús, foi' fundadp' êm 19Ô2,. sendo" ifqrm}lIl 'nsj �àJ:CÚ; :d� "onteI?,1 a .0,

qtie a pe�ra' funda111ental da eI;ltt'", ESTADO .q\te ·no. momento 112 pes páscoa e. natalínas, eni forma de'
/ " ( .

,.. ;".. -,

d" I' t't' , pre'sentes," doces, balas, frutas e
. da.de. foi lançada alo de d'ezern-:

.
..soas' ,sa� ampara as pe a 111S ! U.i- -

bro :'de 1909 'em terreno doaçlo pe-",' : ção', rec,ebendo ,alimentos, vestua-, roupas. Informou o· Si'. Sílvio Ma-
.

I'a Irmandade ..uo Divino . Espíi-itó. "

.

rios, assistência médica e' ho.spita- '
- chado que a entidade que preside

, '.
.' .

.....
..

'

lar, senda, que�' 86 ?ão mulheres e"'" tem encontrado dificuldades em'

S>tntQ e as optas de con;;trução�ti- <..

26. homens,: apresental}.do idade atender os pedidos. de: asilo. 'for-
ve};�aPl iníciq' ·en1 janeiro· 'de 1911" 'm''e,'d·.l·.a' ··'�,b·a·.l·xo! de'. '80' . a'nos, varian-

\
�

.

d
.

Ih d
- "" mulados pelos necessitados, em

, copC'iuí' as �em JU o o mesmo d'o,' de' .5Q· 'a 90'·a'nos. Ac.rescentou o
'

aljo. ',A prime,ira diretotia da enti- '.
..

_

.

,. ." I vh'tude do estabelecimentG não·

daá'e era r>resjdi�la p.elo Sr: Pom- Sr. Sílvio MachadO) que a 'pessoa comportar mais c-al1didatos, sendo ('.

mais velha"é a"Shi. "Jacinta fran- que êste ano já fóram r::lgistra:dosrílio. Luz, a qual fl\ndou um Jpr- .' .c1·sca do� S'''ntos com 94 ânos, na-
.

\_ 'nal '. denominago "A Fé", visando '" çêrca de trinta pedidos queaguar-,
.

.

'telral de .ClÍp ..o.\eiras,' t'ençlo ingres- d" d;'
-

d D' t· dj_ cons.eguir associados e auxílio fi- . am .8. eC1sao a· '1l'e 'ona a

1 sádO .1�0 esta:bel'$'ci!n�nto aos
_

66 ). Casa.panceiro para o. asi o e as obras,
anos e 'a mãi§ antiga pe1)sionista é . .

'que foi extint() em 1909. J'

. a Sra.; Ma·ria Ralllina de Jesus""
natur�J _.�e: Iú�eirãc)' -\�'d )Ilha, CO�1
'77 anos 'de 'idade e 52 anOS de aSl""

, .

......

lo.

iUl. EVJ.tASiD CAON
ADVQGADO

\

"'f ,.
\' (', � ,-'

.
.' '

f

...Jlua·Trajano, 12
'1

Sala 9'
, '.

..:...._.__.;__._-.-.���._:_��_._�----,.--'--------.--� ..

das entidades como o Rotary Clu

be o Í..,ions Clube-Norte e b Clu

he"dos SOloptimista's, q�e lhes. en- /
viam seus donativo's nas épocas. de

A atual direto'ria do j�silo' 11'-'

mão Joaq\lim ·está coniposta pelo
Sr. Silvio Machado, na :PreSidên:'
da; HipólitO do Valle Pereira, na

Vice-Presidência; Sr. Alexan.dre
Francisco. Evahgelista, ,na Procu

radoria-Geral; Srs. 03ni Lisboa e

Paulo Martins da. Sil�la, na Secre-,

Finalizóu o S�. Sílvio Machado

acrescentando que o critério de
·

asilo concedido é 'efet.uado pella
necessidades dos candidatos, d,e':
vendo' inicialmente não ter . mais,

famiH.ares e e1'.1 segundo 'caso,
quando é susteptado por pessoas

de poucas posses. ,"As vagas
·

disse � concedidas em _virtude do
·

falecimento de }11gum asilado".

. ..

\ "

"

tarhl. e, os Srs. Nestor. Teixeira e

Deé'larou' o Pre�jdente. do Asilo
'\. .

-

.

de VelhoS Irmão JoaqullU que a

en�idàde é mai:üida pela Materni

dade qarLos Corrêa, recebend.o
. auxílios dos' associados � persoria
lidades,. 'além. de um apôlo 'decisivo

HÓJE,
14 - 16 -- 20 e 22h.

HOJE.
14- 16 -, 20'� 22h.

WANDA ELIZABETH
MARCHETiI H'ARtMAN
JUDm:
BARBOSA YARATAN

ELlzABEnf ,AOELIA
BARBOSA IORIO
CARLOS RENATO
GARCIA, MASTER
IVES CLAUDIO

. HUBL ET .cOBERro MECIII
.DOMINGOS TOt\J1
TERRA CAf?DI

, .

,.
, .
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Tem início amanh� na cidade de Iíajaí a III Convenção
Didr�lal ao CGmércio LÚ�;l�Ia de Santa Caiarina, seus er

ganizadcres d zem qus tm!3 esíá preparar .:.do Intra rece-

'her os cenveneícnais �;úe Vtrdio de itl)��o o Estado - Falan
do a O ESTADO o Sec.relt1<o �a Ag'r�cuhura Luiz Gabriel

• disse q.ué a lebre aÍiO'sa iel!íl CJ'uSJ,do muLos preju.�2oS, nos
rehanhos de se.

-

"

), ,_:-=:!_-----;.,;.�

r

Chapecó e BIi��qUe.
Dsr-larou o SI:. lVI.ário Meyer que

são diversos 0S, objetivos do movi

mento lojista, mas qLÍe pod-ria rc

sumi-los "diZf'pdo que 'se visa ao

e tabelscímento de diálogos cons

trutIVos em todos 'os. s-ntídos da

ccmunjcacão ernpresárj al. Busca

o d álo9,o do empresário com os
. /

S"'l1S' empregados e com os
. antros

ernpresá+los. Procura o diálogo
COl� a 'comun d ide, com as as-

sor lacôr-s de. Classe, e com os 11ocl�
res públicos".

'. >,
"

010: '�para a realização da onven,ão ojisla
, I

/

r,

o prejuízo causado pela Febre Artosa
nos rebanhos de Santa Catarina atinge a

1/5, do consumo de carne bovina no ),stadà:
afirmeu ontem a. O ESTADO, o Secr:etario
da Agfícultura, Sr. Luiz Gabriel, acres

cen tando que a Campanha de' Comba te 'a
Febre Aftosa fOI ínstituída em maio de
1967, vísarrdo éqntrolar a Vlros� que Úàn ..

d 'S prC]UlZOS vem causando an rebanho'

No ricí as procedentes de It� �'í
informam que/ já está tudo pre

parado para a III Convenção Dis

trital do Comércio LOjista de

Santa Catarina, a ser ínicíada

amanhã naquela cidade, prolon
gando-se até elomingo. Cêrca" de
300 lojistas de todo o Estado, arem
de observadores do Paraná, R�à

•

Grande elo Sul, São Paulo, Guà

nabara e outros' Estados, partící
para0 do certame.
Nesta Capital, o Sr Mário

Meyer, ex-presidente I do Clube de

Diretores Lojistas de Flortanópolis,
e delegado dístríjal da Confedera

cão Nacional dos Clubes de DIre

tores Lojistas, falou a respeito do

conclave f' das atívidades dos,l1o-

Disse que a convenção a se íni- ..

eiar amanhã em Ita]ftí -é a tereer-.
ra do gênero realizada em ,Santa

Catar na. As duas primeh�as fo- ,

rarn féitas em FlorianÓpolis � JQ.-

mens de comércio reunidos,

clubes.

em invílle, "'constituindo-se em acon

tecimentos altamente si:;;_niiicatl-

Após informar que "o movírnén

to Iojistas é COIsa rel�tivamEnte
recente nêste País", revelou exis

tírem atualmente no Brasil rrials
de 120 Clubes "trabalhando ativa

mente pelo desenvolvimento e pe

lo' bem-estar. das suas comu ní da -:

des e pelo aperteícoamento téoní

co-profissional das práticas
-

.co

merclais".

vos para o aperteicoamento e para

a Expansão do movímr.nt., lojista
no Estado;'.' .

,

-� Esta ,terceira Convencão '-:
disse - deverá permitir a conso

lídacão em pnotund elad� deste

movimento, que, írrieludo timidn-'

mente em .1960, com a rundacão

do Clube de Diretores -Lojista;, de
FlorIanópolis. superou a \ sua' fase
m'i c ial de amadurecimento e cris

talizacão com a criação, em 1965,
do CDL de Joinville. Daí por d

ante o seu desçnvolvímento foi

i,nJP"ESSlOnan�e' tódas as cidades
pussaram a. .d-sejar .0 seu' Clube

de Diretores LOJ ist
í

s. Seguirp,ni.-

catar nrnse.
I,

- P .�eplÇlS afirrnar 'que essa doença.é a

principal causa da baixa P:OdltÜ"ld�de do
rebanho bovino no Estado � a principal .ria
expansão quantítanva do plantel, 'os pre-'
Juízos causados ariualmen te j

é

da 'ordem
ele 10 ml!hõ�s de cruzeiros novos, somente
nos eteítos diretos, isto é: na morte de ani-:

mais, abôrtcs, queda. na produção de carne

lelteria: além dos índíretos .produzidos
p Jas St'QI' 1:,,, qllli' .torllum o al1JflJaI POL:l":
dor da doença.

Para que se tenha uma, melhor idéia do'

problema, disse o Secreta:'Ío Luiz Gabl'1E:l,
convertendo-se os dez, mIl:-lões novos em

bois acabados pará açougues, Lp"CS n,?-r a,

·"('I:ll:e Aftosa.

AcrescentoLl o Scéretario da

se, a parti r de 1966, as tundacôes
de en tidades cr ngêneres em Ita

[ai, Blumeriau, Cricluma, Tubarão,
Rio do Sul, Joaçaba, Araranguá,
Timbó, 'Jara9,uá do Sul, Lages,



lidas do
Ileseavelvímenta .

GUSTAVO NEVES

Há poucos dias, [oi assina

do Impurtantc convênio en

tre a ACARESC e o Govêruu
do Estado, com l!ase no qual
será empreendido, com o am

paro do PLAMEG, o levanta

men to dum dlagnóstico l1a

suinocultura no Estado de

Santa' Catarina. O objetivo
dessa j.rovídêncía é o conhe

cimento exato das realidades

do problema, a fim de ser fi·

xaua norma para execução
da política governamental de
estímulos aos trlgorificos, ti •e

acôrdo com a recomendação
uo Grupo Executivo Inuus
trial, órgão de asscssorarnen

to (10 F\JNDESC e vinculado

ao Gabinete ao Planejamen
tu «o J'LAMEG. Tal, a rele

vãncia e oportunidade dêsse

convênio, visarido o fomerito
ue uma das mais premis
suras trcntes da indústria de

uigoríríeos, que logo atraiu
a atenção do BRDE (Banco
Regional de Desenvolvunentu

do Extremo Sul), cuja Supc
rintenuencia, : neste 'Estado,
pl'OClIi'OU' entender-se com'

aquI.:Í, Grupo - e os técnicos'
(lo rCJ.eriúo Banco pal'ticiu'a·
nio dos trabalhos tio dia&·I�ó,;;.

,

tico.
'"

,fi :minocultul'a se eonveto.

te assim num dos set"Ol:es
d� IJrOd�cãO ·rural 'que '",�'ó'

- I .

'.,

merecer prioridade na PQlit�;
c<\ dos incentivos !-iscais ... sil·
bfe.Lido a indústria: eSllecídi
C.l faz jus ii êSse par'.iculal'
illL'f,:.;;se do Govêrno. ,,E .Ii)

que diz r�sF:!ito a pcsquisas
em tôrno do problema, ,é

,

u:�
reconhecer que a cOlltribnk
dia do 'miDE poderá set"à·
_" ; .......

-

iraonlinàriamelltc 'valiosa; sa·

bCl1llo-se que os técnicos _rit�s,
se estabelecimento - e m�s·
mo pessoalmente o EC�n'\),
JJJbta �l'rancisco Grillo, .' $blt
�.,pc.intemlente para Sa11ta
C-l,arwa - vêm, 'desde, :hií

n�rsct', eretuan:do minücioso
c longo estudo ac':rea das
}nssibllidades da indüsti:iali.
:.:.,\t;,;o no Oeste Catarinehs<,;
:;n:u.1Hlall:l0 os técnicos on·
,ciaii; da Secretaria da AgH.
cultura, orientad�S f'peld �it:il:
lar daqu21a ,pasta, o AgrÔ!lo·
mo Luiz Gabriel. .. ,',:

ShnuItâneaiuente, ô (i,rupó
Executivo Industrial, lll.lC, a,s·
:scsscra, o FUndo de Desenvol·
vimento _do t::stado de Sa1lia
Catarina, obteve o apoio �d'ó
J'LAJI'iEG. para intel'cssal',Bc
janto das entidades ligad:"s
au sistema industrial e,ata:) i·
l1cnse a, fim -,de ser levantá
',lJ o'cadastro industrial": d,e

,
,

'

Santa Catarina.

Parece asse"urado o c:OJ:i1."b
-t �

•

11eto êxito uess(!.s proVid'e il'
..

' j

das, havendo·se mauifesfátTo
em favor dêsse trabaliió; 'â�
flual darã,o oportunp a�ht;i.
ru, a' F,deracão das Iild�s:

-

�

',,'
•

I ;: I

(rias de Santa Catatil1a, ,p�l(l
seu ilustre' Presidente, ,dtO;
Caxlos Cd Renaux, o, Bane,o
Region.íIJ. de Desenvolvimel1't'o
do EXi>�mo Sul e o Ban<;p :ttc
Densmvolvimento do Estalto

de Santa Catarina S/A.

A elaboração, do cadas't'l'O

cstá confiada à ESAG (�sco.
la Sur,erior de Administr�ção
e Gerência) para o que Ul
possui autorização da Univer·

sidade da Reiio,ria da'
UDESC.
Essa é a ofeilsiva que, por

intermédio' do Gab'incte d'e,
Planejl!-l11ei1to tio 'PLAlV(EG,
está sendo desencadeada nó

rumo da expànsão integral
do ;Estado, buscando as me·'

tas do Govêrno Ivo Silveira,
que não se descuiUa do HIlr·
rllsse dos centros de pr()(íu.� ......

.

'ção e emprêsas, inlo ao, en·

contro das necessidades da

indústria catarinense.
Tanto o convelllO ele ,que

resultará a perfeita visão do

problema dos. frigoríficos,
dando assistência as ativida·

des industriais com vistas à

suinocultura, como o levan·

tamento' cadastral do movi·

m'e11 to . de industrialização: nu
Estado, constituem setores'
da ação do Govêrilo com am·

pias' perspectivas no desml�

vol vimento, mediante. a exe·

cução d'a Jlulític,l de' incerilj·
vns 'pel(j critério de priol'ida.
de.
O PLAl'I'IEG cstá assim,dan

do o s!:!u e!>fõrço e eficiêll�ja
à alllica��fi.o da politica de.)n.
cClltivos, denti'o do seu � 1.'1"

qnema de coordenação e ex",'·

cuçtio ft:!millb1rativa, sob as

lUl'ctl ízes g'overnamclltai '.

.1
"

Uma G,orantia
Nada/mais justo que ress�ltar os meruos do Banco

do Estado de Santa "Catarina no seu trabalho em faval'

'do Iortalecímento do parque industrial catarinense,

agindo 'em perfeita consonância com as diretrizes gover
namentais. A participação do BDE nos últimos �anos, nl
área econômico-financeira do Estado, constitui uma das

mais' vigorosas contribuições à justa, aplicação de recuf

sos cataj-inenses em investimentos' que sejam .eapazes de

proporcionar; com eficiência, o desenvolvírnent., de San

ta' Catarina,
A atual par.tícípaçâo- do BDE, juntamente com o

Fundesc, no processo de injeção de, capitais, na, parque
industrial, abre .novas oportunidades para o aumento �

em potencial dos meios de produção do nosso Estado,

oferecendo, em consequência, um maior mercado de

trabalho às gerações de catai-ínenses que todos os anos

saem dos bancos dos cursos técnicos, é universitárjos em

busca de oportunidades que lhe ofereçam condições pa

rà desenvolver as suas vocações.

,
,

E' de se ressaltar que, desde a sua çriação, a traje-
'T. • • .. ·1

\", • /

tóría que vem sendo' cumnrida 'pelo BDE em Santa,' Ca-

tarina, veio justitica:r: :��n� fartÜra dê,' rizões, .' 'oS' ide�is'
que, o ínspíraram; IstO' porque, ria curta"'existência" 'os .

resultados alc�an��dos pelo estabelecimento colo�am-�ó
entre os bancos q'uE:. mais crescem no País,' com. meios

'.'<4 dadeíramcnte' valiosos para expandir-se daqui por
', \ "',

diante durante muitos anos, pois não tem faltado aos

st:us dirigente; e ;ao 'dpvên:w do Estado clarividênciá
administrativa para f�zer, com quê, dentro rcie, mais. al�

gun� t�mpo, o Bt;>g .vénha a\ se ;tornar num' dos. mais

,I.

importantes estabelecimentos bwcár�os do Brasil. Já

está, caminhando à. passos largos �'ara isto e, amanhã

ou depois, não. deverá ser sHDprêsa para ninguém se tal

vier a acontecer.

Nesta fase de' recuperação industrial de santn Ca-'

tarína, .o papel que está reservado ao BDE assume a

.maís alta Importáncia, pois .será êle um dos organismos'
, I

,financeiros com que o Govêrno do Estado haverá de

contar para a capitalização das empresas catarinenses

e expansão do nosso parque industrial. Santa Catarina

e a indústria muito esperam do Banco do EstadJ pois,
'em se tratando de um organismo catarlnense, tem não

apenas o dever, mas a consclWicia de que a sua partící-,
�.l '.:

paçào na solução dos problemas da área econômico-fi-

nanceíra é indeclinável e imprescindivel no nosso pro-
, ,:�.n�",

cesso de deserrsolvímento.

ra {) êxito das medidas d:namizadoras com que o Go-'

vênia do Sr. Ivo Silveira se lança a mais ê'ste vigoroso

t�·abalho.

'I
\

Os
.

Primeiros· rasSBs
.';.'

,.

.. Já' é cQnIÍeci�a' a firme disposição do Govêrnd ,1.)
"

E5t�do em dar prosseguimento aos planos que se traçou
no 'setor das, teú�comunicações,: objetivando aparelhar
'Santa' Catarina de um sistema quç atenda às necessidades

estaduais' e, cor'responda deti�amente ao esIôrçq nacional

que, nos últimos, !in,os, ven:l sendo feito; nesse s'entido,
Durante a estada, do Presidente Costa e Sil�a em Sanr,a
'Catarina foi :assinado. o decreto federal gue autoriza 6

Govêrno catariÍlense a adquirir o.. acêrv:o dá concessionária

par.Ücl!llar dos ser�iç�s telefônicos d� Estado, Recentoe

mente. o Estado de Santa Catarina adquiriu as instalações
da Companhia ,Telefônica Catarinense, de acôrdo com o

,

" Feiêtid'�'decretO' icctelraI, possibllitaliào, Ó' -início ',drá -unp_an'

tação de megidl1s, preconizadas pelo Poder Público n:1

sentido de in'strunlentaliiar b Est�do de" uma rede rj'3
,

. � .

ct�lyfonia que' atenda 'às reais I exigências do desenvolvi
, m.e�tP, que Santa Catarina vem conhecendo na atuL'.l

'decada, \

Sábem�s� �pel'f.€ita.mente· q1,le os passos iniaiais nã')

serão fáceis, 111aS,'a�ora que Já foi dado o �primeiro passo,
.

temos a ce:rte,za 6Jl�e o povo de Santa Catarina acredita

,f)a concretização clê�se importante empreendimento,' A
.: � '.

. ,

c()mplexiqade da�:: que�tõçs que envolve a realização ��(l

uma·'.o.bra dest-a .. natureza, para que os result.rdos corres,
.';' ,I

•

poridam ao que ·"dela se' é líci,to esperar, está aliada a
.

'

.

.
"

,

inseparáveis fatores de técnica, planejamento e,' sobretud:l,
.'; ',,: , .•

"
,_,f.. •

.'

pé d4spósiçãg Ipara se enfrentar o ,imenso trabalho qti�
,

e,stá� i:'escrvatlo a 'Santa Catarina 'na área das' telecomuni

caç6,es, !,bride tUdb ,·está pràticamente por se fazer,

':E�ttetilIlto, i é "pr�ciso encarar os probiernas tal como

,êJ€s se nos apresentam, .a fiin de que possa ser avaliad'J

o esfÔrço que será ,necessário para vencer as dificuldadé:s

que fatalmente advirão no curso das soluções, No setor

das comunic�Ç.ões' ;em Santa Catarina, apesar das melho-

,. "

...

Cartas . 'dos
'.

Senhor Diretor:

Inicialmlmte� congratulo,me com V,S, e a equipe de

redatores de O ESTADO, .pelas excelentes modifica$óos
introduzid;;ts nês,te conceituado jornal que vieram traz;er

junto à comuniqade uma melhor inlagem, pois de há mui

to já se notava. que precisavamos um jornal digno de

uma Caj)ita�. O que vei1ho relatar é sôbre o problema de.

trânsito em Flo�'�anópolis, principalmen't;el no tocante a

jovens de menQr' idade dirigindo veíclüo, sel;1 a devida

llabilit�ção.
Tomei conh;ecimento que recentemente � por (eeisão

do Governo Feclt).ral'. somente os jovens C0111 13' anos cie

idade poderão dirigir veículos, nus notei q're tal medi

da não vem sendo compl'id,a em PloÚanópoJis.
ESP0I:O, Sr. Diretor, que o Departamento Estadual de

Trânsit'o tome as medidas necessárias, para evitar os'

! abúsos,. deixando que �11enores - muitas vêzes irrespon

sávci� ,.....: dirijam veíc�ios, principalmente no c�ntro (1::1

cidade, pensando que estão �"'l?articipar de uma prova ele

Indi�n.cjpolis, ou coIsa parecida.·
Certo da publicação da mesma, "p._ara que Ee possa

tomar mEdidas concrçt,�s a êss,e respeito, �tbscrevo,me,
0"

"'-

(Ass. Alci.eles' Dias ela Costa)

Agronômica.
,I distrib,

, aores do certal\

rias inÚbcJ.uziclaS', lião há "pràÜdanlents opção, Ê neco:;,
,

. sário levantar,se a caheça,' reconhecer cor).1 humildade a

precai'iedáde existente
..
no Esta�() ,e criar coràgem para

executar a gmI)de ÇJbrfj.J que está nos esperaI).do, Êstes

reqúisitos, felizrÍlente, Já foram preenchidos pelo GO'l(êrno
, _. : � '..." •

,e
••

'.
'

...
'

• ',,' •

•
_

I

do Estado, . com o' idecisivel apoio do Govêrno Federal,

Restaágora arrega:�r as mang�s' e, pôr mãos à ob�a das

telecon1unicações,
.

,
Nos 'dias a�uais, quaricto' se fala por telefone. das

principais cidades do País ÇOl).l qualquer parte do,mundo,

é, inadmissível q'ue em. Santa Catarina nã� se possa falar
", .

-

,:" .

.

da Capital com importantqs"J:iRedes qo IJ,1:erior, como é

o caso de todos oli;municípios: dO�,Oeste; , ,HQj�t<'a ,t,e�e·,'
'visão nos leva e traz imagens d'a distante 'Eüropa, permi
tindo\nos que acompahhe;JHs ci'é hossos lares os' aconte

cimentos �ue no me�mo in'�t;�nte estão se desenrol,andá,
no Velho MUndo, �a lnesma,!tpra que os países Europeus,

Sàmente ,agora, noss'O Estado possui um canal de tele

visão" fúnciünabdo em carátet!!expehmental: Foi dado u:rn
,

• ".\. ,: ••
,' •

1
•

passo decisivo. permitindo aos catarinenses, num futuro
"

'1
t

,

não muito longe" dispsnsat os benefícios a,dvindos das'

esta.ções ,de, teleYisão dos, !)'::�'ons' vizinhos .

�aúchos e

paranaenses, que: ainda hojcrlilos proporcionani 110ras de

lazet' e' entr.et�nirp.ento. "I(,

J'rl'U�

,Agora, a objdiVidade e l'ri'i 'determinação' do Govêrno
"

.

(".� hl i

do Estaelo poderão, súprir aS,(&raves deficiências existerit(�:3
.

no,' nosso setor. de teleCOnltmfpações, enqüanto que a

cOFagerri de' i.ün .g�·Jpo de\ini�làt�va particula� "e dispõe
, '. I.. :....

'

a dar mais uma estação de·.''t'élevisão para o Estado, ,Se

somos -'- como aCÍ'�ditamohl ,,'- um Estado. adu!to, não

'podemos deixar de nos integ,rarmos tanto numa come,
, "

noutra coisa, que. são, afiQal..;.de contas, duas conside-

ráveis conquistaI> do século Jom que vivemos,
'-.

,

"

Leitores
l! irJ.

'�:. � ". ""'t:

MISSES

Senhor Diretor:,
/

Acabo de lO!, a magrúfica reportagem dõ's env,iadc1s

especiais de O ESTADO, cobrindo_na cidade
.

"

-.. .' .

. b Concurso de Miss Sànta
,.

Catarina 1969,

reaímente estar se fazendo um Jornal em

de Blumenail
,

)

o que atesta

Santa Catarl-

na, Após colher depoimentos de outras pessoas, constatei

que o juri escolhido pelos promoto.xes foram parcia,is ao

dar a vjtória:, não a que merecia, Miss Tubarão, e sim a

representante de Blumenau.

Acredito que hoúve protecionismo" SC:11 clesmcrecrn"

a beleza de Vera Fischer, po,is' o próprio público de ma-
" '.'" ...

\
'!)

neira g2ral, inclusive os blumenauenses manifestarar:1

seu descontentamento ao 'conl1ecer- a decisão da Comi�

são Jul,;adora, Registro aqui, o meu repÚdio à. Comissho

Julgadoi'a em não considerar o charme e a, beleza de '

Miss Tubarão, Marta R,naldi, póis n�'phuma 'explicação

plausível foi dada ao 'pÚblico que assistiu sáb�do último

a escôlha de Missa Santa Catarina,
Sem mais, agradeço a atenção disp,ensada a mesma,

, r
"

Maria Helena Fernandez
'l...J ,'..

, Florianópolis
�...

o" ESTADO�:.d...

.-
--

,

1\..0 PJ<; DA LETRA

TRIVIAL VARIBDO

, .

,

Durante a recente visita do Embaixador da Aruentína a Plorianópolis" , ,

êste foi à Assembléia Legislativa, do Estado, em obediência ao protocolo.
Lá, foi recebid., pelo Vice-Presidente da Casa, Dejnrtado Walter Gomes,
em virtude de o Sr, Elgidio Lunardí estar, ao que parece, viajando, Logo
após cumprímeritar o Sr, Walter Gomes, o Embaixador apresentou-lhe o

Secrétário-Geral da Embaixada, que o acompanhava na visita:
- ": .e esto es mi Sec,retario-General", disse o Embaixador, apresen

tarido-o ao Vice-Presidente .do Legíslatívo ..
O Sr, Walter Gomes, preocupado que estava com o Protocolo, só ouviu

a palavra "general" e assim ficou.
.

•

No GaJ:.Hnete, o parlamentar, cada vêz que se dir}�ja ao Secretário, só
o chamava de "general". 'Este; polldamente, fazia que não se dava conta'

do equívoco. Veio o continuo com a bandeja e o deputado apressou-se a

recomendar: ,

.A MONTANIIA VEM A }vIAOMÉ
l' .

.

. ,
',' •

.

Caruso, ,m:êorngl"el esteta e ad-_
mirador respeitabilíssimo da be

leza feminina, anda si:'!'riamente
preocupada com a eleição d�

,'''Miss'' Santa Catarina do pró2Ç�i
mo ano, paia 'tanto, ré,ivindil::a. i;la
ra a Capita.l a primazia de <ser a

s(:de do concurso ,em 1970, já ten�
do ontem à tarda guardada no

bôlso do colête uma indicação pa
ra apres€ntár na Câmara Ml1ni-

,cipal, nêsse 'sentid?, ,

'

,

As futuras candidatas ao, tItUl0
estão excitadíssimas COin a, indi

cação, tOrcendo para 'que �e con

firme a auspiCiosa aspiraça,o do

canOrO vereàdor.

CULTURA Eq'ÍAqIONAPA.
No local destinado à con,struçã6

do Palácio da cuitura, fi Prefei
tUl'� está' prt�larando o terreno

para um pátio de estacionamen.,
'to de automóveis, a fim de ali-:
v'üir dêsse problem� os pontos
mais centrais da Cidads.
Não festa dúvida de que a C.á� "

r
pital se' ressente

bas,tante -

da fal,.
,ta •.cte local para estacionar, E'

_

de

sê esperar, contudo, q:.,\e o novo

pati,o não ,tenha existência dura

doura e que o Palácio da Cultura
, se levan'te, tão .logo quanto se 'de-'
seja, em seu lugar.

ANTECIPANDO

A "Rádi.o Guarujá" acaba de

assinar contrato C0111 a EBCT pa
'ra utilizacão de um canal de "te
lex", sendo das' prirrleiras firma,?
da Capital a tomar providência
nêsse sentido, embora o sistema
só chegue por aqui lá pêlo firn do

ano,
.'

'

" "

Outra novid;1de, da em1SS0ra: J a

adquiriu as instaÍações para uma

sede, que será �)rópria, no Edificio

"Tiradentes", rua dO mes.J;no no�
me.

* * *

A "Diário da Manhã", UOr sua

vêz, está !Jl'Eparandó as bigageris

f

Marcilio 'Medeiros, filho.

pflr9, sê. múdal' para o último
ánuar do EdifíCio "'Comasa",

.

na

,Felipe .Schmidt. ,,'

MAIS TRIGO

Cinco pl:,ojetos de pesquisa 'e de
sei1Volvimerito

. da cultura do tri

go nos Estados de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul serão
,realizados. pelo Ministério da
Agricultura. O Ministro Ivo Arzua
já anunciou a liberação de uma

verba de NCr$ 950, que será dis�
ti'ibu,ida pela ordem de, importârí-
cia dos projetos.

. ,

r',

Êsse empreendimento vitorioso ja cumpriu com uma
1 1)\" .

brilhante trajetória nos últi'rUiós anos da história adrní-
,

.

� �.� ,

nistrativa do Estado e há Çi�>sontinuar, daqui para o"

futuro, no .meamo caminho ci�reficiêúcia e organização
com que se 'tem pautada. Chegou em boa hora para San'

.ta Catarina e � tl;a�'SfQrma:çõ�; q�e operou nos meios
';.,.,

','

�<: ' ." , .'.� •. • �.: ,L�:"".'� /.;":'. �'I. '.,
'

.

financeiros dos -podêres. 'públiclils 'ein relação à ernprêsa - SiI:va um. cafezinho aqui para- o "general", i

p:ri�rad�, pen1�iter:i:'que lhe .<i�:t�c;inemos ,Ul;1 ruturo ca- E durante téda a entrevista era só general para cá, general para lá,

,

da vez mais promissor, ,C'0111 o ',:que' Santa Catarina só t.e-
sem que nenhum dos parlamentares �res'8,n.tes .ousasse esclarecer a "gafe"

,

,.
" .,..

-. '.,': ,.' \ diante dos ítustres visitantes"
"

'

rá .a 11,1Crar .. ,A sua,�:!Jartj'cipação';l'lo complexo, financeiro 'Tern�inada a visita; o Deputs,dO walter Gomes foi acompanhar o Em-

do qual !larticl�a' também o Fundesc, objetivando o .de-
. I baixador e o� que o acompanhavam até a :10rta do automóvel e, quando

scnvolvírnento industrial do Estado, é uma garantia pa- II' 'j o veiculo arrancou, -pegou: um 'dos seus púes pelo braço e comentoú ad-
"I

miradà:
_ Como pod�, tão môço e já ."�general"!

* * *

o projeto considerado mais im-,
portante' é o de atendimento a

pesquisas e experimentação agro-'
pecuárias em Santa Catarina e'
no Rio Grande.

"

E' UMA ROSA
O "Dia dos NamOrados" (aúJa

nhál será celebrado com uma

missa, em Blumenau, mareada

para as sete 'da noite, na Igreja
Matriz, ao som de música jovem,
A missa precede a campanha

'.'ul11a. rosa para seu amor", po-
\ dendo 'quem quisêr compr'ar as

flôres no pátio, da Matri�, rever

tendo a renda em benefício' do
,Centro Recreativo da Juventudé.

O sacerdote' celebrante, após a

cerimôÍlia, abençoará os enlevados
'casais de namorados, bem como

as 'rosas que os jovens ofertarem
às suas bem-amadas,

.

Promoção bacaninha e Pfá fren�
...t.e.'· , ,

I .

QUEM TE VIU ...

O ex-Hhlppy" Raul Caldas F,i:'"
lho foi visto no fim da tarde de
ontem entrando furtivamente· na

Padaria "União", Depois de cons

tatar -_engancsamente que
ninguém o Observava, adentrou

lépido naquela casa, de onde saiu
minutos após sobraça101do robusto:
Volume de pão que levou para seu'

"lar, dôce \ lar", burgl1êsmente,
'''comme il faut".

ARENA SE REÚNE HOJE EM BRAS�.�.IA
\.._

convqcação dos mcmbros do Dire'"
. tório NacionaL O, presldente de

.

'ARENA -reafirmou sua impressão
de que a atual Cpn1i'ssão Executiva

Nacional deverá permanecer até,

outubro, data prev,is,ta pelo AC�54

para se reaHzar a' convenção na

cionaL Na oportunidade, será es

colhido p.ovo Diretoria Nacion,al
e eleita outra Comissão Ex@cutiva,
achando' desnecessá,rio 'que hoje a

.

renu�1cia seja homologada e esco

lhidos outros dirigentes para U111

mandato tampão;
, ,

APOIO
A direção ela ARENA recebeu

comunicação elo ex-presidente da

Hepubl�ca, marechal Eurico Gâs

par Dutra, de que não podera com

parecer á reunião, por motivo de

doença, Varios governadores, por
outl'o ladá, telegrafaram aos' srs,

Filinto Muller e Arnaldo Prieto,
prometendo cólaboral' na reorga

nização ela ARENA, "para que o

partido se, transforme no instru':
menta polítICO da Revoluçtio de

64". Até' ontem. 1),. ta,rde,\ haviam

chegado telegramas dos governa
dores do Maranhão, Santa Cat",
l'ina, Minas, Paraiba, Espirita San

to, Ceará e Acre, Varias d�putados
estaduais mandaram mensagens

de a:loio a direção de ARENA, COl1'1

prometend::;-se, igualmente, a dar

o maior e1119€nho no traba1l10 de

rcorga,nizar o partido.

O senador 'Filint0 MÚller,' pr'2si
dente da ARENA, que se encontra

em BrasÍlia' toÍ11ando as últimas

Providencias para o' bQln exito dS\
.

reunião do Diretoria Nacional" ho

je destínada a 'fi�ar o novo n�Í:'
mel-o de membros do orgão e a to

mar conhecimento da' renuncia

coletiva da Comissão Executiva do
,

'

partido.
O dirigente arenista mostra-se '

otimista e es�;el'a< exit:o total na
'.'

reestruturação partidaria, não

c.eixando d,e citar o apoio que tem.
recebido de varies governadores
nesse sei1tido.

Quem também não está p8S-

siInista é o presidente' 'do MDB,
senador Oscar P,;assos, 'embora

ciente das enormes dificuldades

qu� serã<, enfrentadas, "fantC! pela
oposição q.uanto pela situação",
Acha ,o dirigente' oposicionista que

ao-lado dãs dificuldades \ polÍticàs,
terão de ser superadas às de 01'

dern material e geografica, dizen

�o que há inumeros municípios
brasileiros que só daqui a' ddis ou

três méses irão tomar conhecimén
to da' AG-54, d<ls' instruções do

TSÊ e da reorganização dtls par

tidos', pela impossiôiliclac1e de co

municação em tempo habil.·

O senador, Filinto Muller reuniu

se oht!;lm à tard� com o deputado
Arnaldo Prieto, secretario-geral di),

ARENA, para cLU' J,lm balanço fi

nal nas providencias adotadas, na
'.... .' -�. ,'! 'I



Coquetel: 'Sexta-feira às' 20 ho-
.ras acontecerá nos salões do Que
rêncía Palace, elegante coquetel
quando serão homenageadas as

Debutantes Oficiais do <Baila
Branco 1969.

lury, ..Machado,
,

Não foi surpresa para este co

lunista à; vitória de'Miss Blume-"
nau' no concurso Miss Santa Cata
rin:1.. Já, tinha conhecimento de

que, seria forte' concorrente a

mais bela blumenauense, srta. Ve
ra Físcher.

\
a faixa -madrlnha dá Faculdade
ele I Farmácia e Bioquímica.

* :-;: *' :;: :;:

Está' de casamento maqcado pa
.ra o dia 28 próximo, Adir Marial
.Cardoso c o jOrnali�t,fr. Moacir
,Pereira.Durante o elegante coquetel

sexta-feira :no Querência Palace,
serão sorteados presentes da bou

tique Carroussel e Galeria das Se

das, homenagem as'Debutantes

Oficíais- do Baile Branco.

* * * * *

Trabalhos dos .mírü-artístas da

'J Escolinha de Arte de Florianópo
lis, estão sEndo, expostos no Mu
seu de'Arte Moderna de ,Floria-

* * * * :i::

Os 15 anos, de KátianSn,'a, se

rá festejado domingo ,jl'próximo,
nos salões- ,do Clube D(!lZ(! dê! A

gosto.

nópolís.
" * * * * *

Cássia Freitas Silva um dos
, I. f

brotos elegantes .de nossa socieda

de, sábado, ria movimentada soí

rée do Lira. Tênis Clube, recebeComemorando mais um aniver-

NsóRqOE E! CONTEMPLADOS'

Moacir Pereira

Ain,da não ,foi devidamente esclarecido por que determinadas' empresas
'ess-ionárkls: de' veícúlos nacionais, e responsáveis pelos' consórcios que,v " .' "

.• "

clveJ11 dezenas de" pessoas necessitam de tanto tempo r-ara entregar os

, tOS aos ré�pedivos' cbntemplados," 'O GOV(W1Q Federal já anda com'

',;rl, alização figorosa sôore as chamadas' "cooperativas" e "fundos comuns",
inda tem gente CJ.u� . contínua brícando com logo, Exemplificando, há

tmaçõ(,i de ,que" no: t�:n0 Wolkswagen, a' OFISA faz seu�\ sorteados
arda rem mais de três=meses para:, a, entrega d.C?, veículo, e a C,'RAMOS

I

bétü , li�,9 ,auÇ'ia )ol'ige ,da
í

rregularfdade..: 'A exceção honrosa está com

'OÊSA 'que� de 'ácÓrcto' com dàdos fornecidos ',pela el1'lprêsa, já entregou
quinze r'eúniõ'@s çen\� 'e quar��ta e seis carros, n� dia imediato �o da

iii? dos consorciadas., ' .,

, ,

Notlcias procedentes -da Guàriabara garantIram que o Coordenaddr
" aI de Assi,stêl1cia Médica. dó Instituto Nacional da Previdência Social

,1,/ rminou às SuP('ri�tendênciai)' Regionais o pronto atendimento das

',:, soas necessitadas; ,sempre que se registrar o caso, de emergêNcia, inda

,"i' dentemêntf;\ da àpresentação da :qualidade de sesUl·ado'. Antônio Carlos

'lO Relações' Públicas' do Instituto, num r:ipido c;ontato disse que a

:" e;intendência CatarihenS8 ainda não recebeu qualqu�r comu;,icado neste
. ;:i tido, A ratificaçjío vêid �em seguida com a màntfestação do Dr. Qkir de

J' 0, De ql!lalquer' maneira, và�a, a pena aguardar alguma inform�çã6'
in' ial, pois sê ,confirmada a determi�açãq elo Coordenador Central do
I S, a medida vaf beneficiar muitas ,pessoas carentes de recursos não s6
':i Ilhá; do interior, do. Estado, mas de tedo o país.

"

" 't}
'\. _" /

,-r, Q�\,m di;:sJr que a Casa do ReÚro' da Con�panhia de Jesus no Morro

Pedras nã� é uma das giandes 'at�ações turistlc�s da Ilha de S�nta
'arina deve "lassar 1:lma temporada na' Africa" CaFacterizf}-se a regiEio1;

\
• 1 "-

specialmente todo; o prédiQ de pedra, como o que de mais belo, repou-
'

te, romântico e agradável 'existe' 'na "Term de Sol e Mar", E se,'"para
da Ilha, o 'local é um dos Íhais, visitáveis, o que dizer' dos turistas;

bem, nem '�s ilhéus, :nen1 os \<isitantes, nem os turistas, poderão subir

Morro das Pedras, "onde êstá a Casa de Retiro. ,Ou não pOdiam, até

ém ler a colunà e tómar alguma providência, Trata-se, evidentemente,
ma propriedade phrticular, cujos' propri\3tários têm todo � direito de

.,itir ou impedir visitas, EntretantQ, o fato de aparecer uln jesuíl a'
uma anua em punho, nüo se justifica, pois a Cafia de Retiro' do. Morro

Pedras está integr'adf1" ao Guia Túrístico da nha de Santa, Catarina,
ando os pontos àtrf1,tivos \de destague. Os turi�tas que forem �o
tO, das Pedras poderão ap-roveitar a tran'�luila oportunidade 'e, fazer

r
-

, '-' \_

@rações ao. som de, um delicioso qtíepra-mar., \

"

,

DA GRANI>I<;
.

b Ver�ado; ,vJ�;ael11�r Filh� não gostou 'de Blumenau tsr sfdQ escolhida

��de tio Concurso, '�.!J:iss, Sa,nta Catarina. Vai -fazer um protesto' n::1
ara Municipal e pedir' a transferêneia para ,a Nova Capital 'a partir
970, *'Depois' d? permanecer. mais' de um aFlO 'com pequena loja de

sórios"-'na Ayenida" Hercílio (Í,u;<,:, LourÍ'vdl, Vieira, vai aumentar as

lações da ULTRACAR no' mesmo local, 'provando' que a cidade cresce. :'

lente o trabalho de Relações Pt2bücas que vem executando o Capitã:>
o Alves Neto no Décimo "Quarto Batalhão dI;! Caçadores,' fornecr;ndo
S os dados à imprensa 'para o conb-ecimentó' do público, ',;, ,Nov�
sentadoria deverá ocorrer bl'evemente no Tribunal de Contas do Estado.
Ome ainda não foi anunciado, mas OS' candiçlatos � vaga já, surgiram.

Llnhares,
(Ivone) Avila e �a\lro (Ana Rita),

I �

Amanhã, 'às 11 horas, ,com..
a

presença dos Governadores, Pau
lo Pimentel e Ivo Silveira, aconte- '

cerá o coquetel de inauguraç,ão,
da "Agência Credirnpar-: Florianó
polis", no 1.0, andar do .Edíficio
Comasa., , .

* * ':l: * *

Fomos informados que o pianis
ta Mírandinha acaba de assinar
contrato com a direção do Óscar'
Palace Hotel.

lira Pedrosa
.
DE (1ASAMEN'fOS,' :NOIVAS,
NOIVOS,

.

PADRÍNHOS & 'ETC .•

:i, ,

'
I, 'i)' f, ",

-

Atendendo ';à .

sugestão·' G:ó vizinho
Moacir :rim��:rà, aqui, vai o, recado
sôbre "os casamentos' ',de :jun:bo.
Embor� seja,,' um �ssUfito "um.
pouco, extenso", 'vou procurar re

duzírlo, sem naturalmente 'deixá.
la :'em falta no que. �ocê . desejá
saber. ' ,

Há mil maneíras . de se vestir pa
ra 'um casamento.r Necessásío se

faz
-

saber a hora da cerímõnía,
S'e 'você' -Casa d�s 10 às, 11,30 ho

ras, a. noi,,\!a -poderá' u�ar' vestido
curto "ou comprido, mais simples
e sem os bordados GQm pédrarias.
De acôrd'o" com a 'estação, llse, se

'possíVel, o' .--veluGo. branco: liso ou
�,

. \
\

coteiF- Neste'" caso, os detalhes
deverão ser em cetim de' seda

pura: qebruns,
'

botões, laços e

cinto�. Sa a noiva
.

não' fôr das
mais" fr�9rentas,

,

poderá . ve�tir zi.,
berliÍle, 'dioríssimo, 'oti qilal(lu'�r
outro 'tecido,' no':gêner0. No 'ca30

, ,
'

, / ';

de querer \bordá-Io, fa'ça-o C01n li-
nha de' seda, usando' missanga'3

'

no máximo.

Quando à casamento' é' na paI'te
da tarde, das 15 às 18 horas, o tra- já mais alcg-rinha comC' a

.

'je será, mais requinta,do_ e sofisti- nindição total de Raul, vestindo,
cada: aF cstarão, os 'bordados' mais 'um chemise em madras, com de.

I vistososos; pelefí, e, brocados. �

,

" ) ql talhes eni. Jersey de lã;,

'O duo você ':lena de uma saia e biusa?\saiã'éiTI brOCadoeblusa cm

'palha de seda, s�ia efn'ziberline 'e BtÚsa'é.erll organza de seda pura, ou

'àiin;J.a�sâia;"eÍl'l velutló"�"blu'Sa' .Cl'l'll3"pa:lha"'"de-·sedE':? Y'1':'�'" '''"''

'Quanto aos '�v�us e" grinalda" nãó Se Prs�ocupe: corra para ,Jure�nJ.
Gonzaga, qti� além de� t;e'r muito bQm ,gôsto, é um Ia-mor de, paciente
e. prestativa. Tenhci· certeza' de que mes'mo que ela nãó possa aten-
dê-la, dará u� j�itinhO. ' i ':I ':, .

�

O noivo, e os pqdrinhos ficam para 'áh1anhã,' já que é curto o, ,espa-
(ço da coluninhà... ',) dJ!

"

... , RÀULZINHO CALbA� SE ENTREGA PARA .OS PARAGUAIOS
-' Reçebi 'ontem ó seguin,te "bilhetHo�':"",,_
Iárita:'

"
.

,

* * :;: ;� :!t

convidados nos salões do Clube
'14 de junho.

� * * :\: *

i ,

A Comissão da 2.a Falnco, que
está a cargo de um grupo de íó
vens acadêmicos da Facúldade
de Engenharia, trabalham com

entusiasmo para a grande promo
ção que será em setembro próxí
mo vindouro.

* * * * *

Casamento de Sílvia de Aq;uino
e o Engenheiro- Rubens'

comentaremos ar�anhã.
**l;�**

Iwersem
I

"

17h45m - TARO KID -'- Desenhos

18h15m - PAPAI SABE TUDO -

Filme
18h45m - O DOCE MUNDO �E

MARIA GUIDA - Novela
19h10m - NINO O ITALIÀNI-
NUO - Novela'

'19h45m - EHARIO DE NOTICIAS
20h05111 A SER PROGRAMADO

21h30m BETO ROCÍ\:EFELLEN.
.

- Novela

22;Ô011'':_: GRÁNDE JORNAL
22h10m - DIARIO DE UM RE-

,

PORTER
,

22h20m - O PRISIONEIRO - Fil-
,

,

.Mú,sica, ...PopU,la,r
�

, ' ,.
-

-, -

, -'

,

\
t.

..I'

•

\ «

Enqu�nto issQ, "F, .. comme femme'! na interpretação de Adamo
, continua'mantendo boa posição; por ser uma belíssima música, mas

principalment� por ser o pren'xó de_ uma novela de grande audiência,
_Çomo é "Beta Rockfeller".

.

.

.)
O 1° lugar nos, Estados Unidos" segundo o ','Catch 'B��", també;:n

'está 'entre fts preferidas, -(:.\0 público brasÍleiro: '�Aquanusj Let me.
,

Sunshine" - The 5th Dimel!-sion.,

mo

22;00h - FILME _'
'"

TV GAq-CHÁ CANAL 12

15,00h -rr'DOZELANDIA 1
- 'Filmes

e Desel1'úos ,

'

17h45m{ - A MENtNA DO VE
LEIRd' AZUL _: Novlea
18h10ri� - (> JOVEM CENTENA
RIO L Filme·

18h45m A ULTIMAI VÀLSiI.

LEGIAO DOS ESQUEj-

sárío- da\'Bab.lh.11 do Ríachuelo",
o comando do 5.0 Distrito Naval,
recebe _ autoridades logo mais às 11 !

horas, na Praça Imperial Mar,1-
nheíro Marcilío Dias:

i:
, �

p.

,'" i�I I � ,

, I

1'::ste, é o nome zde urna gravação que está subindo bastante nJi
paradas de sucesso É da C. 13. S, e traz um cantor ,e' um conjunto)!
talvei' d�sconhecidos' dó grande público: ",Gr.,ry 'P�ckett" Si: The Ullip, �,
, '" ", " I"

Gap":",Para {alar a verdada eu também não os conhecia. càsua1�enly ,

, um 'amigo certo dia trouxe 'uns discos par!'. ouvirmos e ds�tro' êlEj
hàvía "o cíepê':' dêste conjunto,

' ,
'

.:', ' :
,

'..l"V01:l, comentar prim�iramente" o 12 polegadas �porqüe' êle
cedeU: ao compacte a que' me' referi no início ..

:
,

' :
"Êsfe 12 polegadàs já chama a atenção pela capa, trazendo Gar.,

Puckett e o conjunto que o acompanha, fardados. E farda COI

divisas �' tudo. Ao' fcmdo uma càsa em estilo colonial americano. 1st'
tudo' sôbre, ,,Uma relva bàstal1te alta. Isto é a capa. A.' contra-capá
traz,nos os dados Q�ográficos', Diz: que ,o conjunto nascElU' cm' janeiro'
,de 1967, em San Diego, mi Califómla, Adotaram êste 'no)11C;' em

" ":'.' "

; ,",'", :";' hôrnenagem: ,::a ' OMrg-e' 'Wasbirlg,to'il ;O" iDal·�ad()tal1afu', 6s ·'ünifor'mesi: aà
J'

'
_, � \ ' �

" .. \ "

'exército da ,Uniãq,>,vitoriosQ na gl.]!e;:ra civil americana. Do norte êlcs"

',vieiaIri pára à sui' e passaram li dominar o "hit parade".
,,' ciry P�ckett é .o líder do, Gonjunto e tilrnbém o seu ,"crooner".
O prilneir� disco 'de ouro êles"r�ceberam pelo sucesso obtido cOÍn
"Woman: WO�1an", da" qual venderam màis de 1 miJl.lão de 'discos�'

/
... O 2° compActo ("Ycung Girl") e o terceiro C' Lady Willpower"") tám-

jj�rl1 fizeram a mesma carreira .. :
'

" '

," <! ,

,,- "', '

'

:" "
• .,' ,

_

'

' ','; , , , ",,' , ',.,- '1";' /
," Tôdás estas' tres pnmelms gravaçoes, estão- incl:uídàs" 'neste'"lo.

L: 'p, 'la�ç�do no Brasil. E tem mais:' interpreta,ç6és de 'músicas qUi;}
í��'�m' sucesso como "LadT mac:;loBa";' "Honey') (B, RuSselH; ,":Ihé
�ight'Quinn" (B. 'Dylan); "By the time I getto Phoenix" (J, Webb)
e .. "'Since you've -b@en: gane" ("Sweet, J swcet baby'')' (A, ,Franklin -:-,

" T. White). ,Há ainda ,duas músicas ,muito bonitas:' "Kiss ,me gooÇl
bye" e "M�lady"':

�

, ,,'
,

A voz de Gary Puckett é forte e capaz de aléançar qualquer "tom,
'Por isso nota-se a pr�dóminância' de músicas "estilo festival":, isto·

)
,; \ /. "

• l:r ... i \

é, que foram cómpostas para palco e que por, isso, conteçarq. baIxlIlho; ,

vão .subind�; ganham corpo e estouram !-nu\m estribrilho ino,Pun:lCntal, ""><": ",

'!-"".cxigi-nd'o, PaJ;a .. .isto,-um.,acomp'an1Jam�nto t-al1'l{?élll ,�onumeI!ltal;'hcom" "

posto por gUitarràs c ça�yria, ,e engrossado por violiu?s '� m,etais ..
"The Union Gap" tem isto tudo entremeado de frases musicais pro_
'nuriciadas com muita_ carmo, e cbm um �om ele' extrema limpidez.·
CC. B. S, jMono'37574).

O mais recénte lançamento é Q Icompacto-simples ao,- qual eu me

;eferi no i�íci�. T�az, no lado, B, uma l::mlaqa muito bonita com \SO�l
�

�

de violões e gaita, de 'bõca ("If thE) clày would come"). No ladá Ao é

que está o seU grande sucesso: '''OveI' you", ele J. Puller (o produtor, .

do :,disco): Um dia dêsÍies apareceu como fundo- rÍiusicai,::,'�nnmtt;•

..

• I _
',' i I

"O,

':i<t

\ ;IJassagem 'da'novela, "Beto RO?ke�eller". Amd.ar,nao obteve uma ,pOSI-
ção melhor mas ao que tudo mdlCa, consegilll'a. (C. B. S.j33595-B)_

Com relação à nob. pUblieacla 11q, suá tão jovem e Ja tão badalada

colun,a,. acho ,que a 'Í)aà-� está' é ga�nada por que�1 n�o lhe e�tá dan
do mUlta, pelota. No entanto, para bem da ,verdade, sou obngado a

confessar qu'e' f�i 'o primeiro, no jornal, a lhe l�nçar olharés; usando,
é claro, aquela velha tática. (ainda eficaz) de uma certa indiferença.
Mas ... ser'á que ela receb�u meu bilhetinho "estritamente nessoal"?
-li já que estou por aqui aproveito pa'hl sQ)icitar que' a Dada âpr�sên-

,I ,te, �ri1' pl'ime�ra' 11150, 'os próximos, lançamentos de verão (estcu lou·
co pa'ra vê.-Ia'de maillotésirÍho). QÍl�futb à' Ti'página do suplemento,
àté que, nilo -seria Ínal que aparecessem por alí umas "bonequitas"
'(dependendo" naturalmeI}te, de refEflendum' do ilustre e,� às vêzes,

.

ir;Jtransigente· editdr), mas precisaria�, sér bem "estiio,Sas". Enten.
'des? \, c,

I P'. " I <

''I('j'Abraços e ... "(será que cuso?) a Dadn:
·Riul:

Resposta: Não sei se Dada recebeu,l1;eu bilhetiLo. Só posse) te contar
.

que ela anda - de uns tempos para 'cá- - suspi.r�nclo com um pape
lito na mão, a ler, ler e ,rel·.
A miln me parecia ser uma poesia de Vinicius que estaria a de8�)
rar ... Por aqaso teu bilhete era escrito -em papel branco, com uma

,faixa azul onde se lê em letras biÍm granCll"s ,SER-VIÇO NOTICIOSO
DO GA'BINETE DE :RELAÇÕES PÚBLICAS? ..

, rY

NORMÂN, O c'OLPISTA I
'

MIXURUCA

,O TESDURO DE ZAPATA

C 3L31,; r:1 5 anos

SAO JOSE,

1fi e 20h

Keil' DuHeia --, Gary Lookvvoo,

UMÂ\ ODIS3ÉIA- NO
ESPAÇO

GLORB.

Censura 10 anos
'o,'

SAO Luii"

i l e ��Oll
X"ves Montand

An!1ie Girardot

Assumiu" ontem na Assembléia
Arlete Souza e Walmir Cordeiro, Legislativa do Es�ado, a lideran-,

dia 21 próximo às li horas na ça do govêrno, o jovem Deputado,
Brusq,ue: O símpátíco ,cf\sal Cy- , 'Capela Nossa ,Senho):'a de Fátima Fernando Bastos.

1'0 Gevaerd em "'sua !es���llcia re- na cidade de Lages, recebe�ão a Pensamento do dia: A bondade
cebeu para Ul�1 ,jant.ar 03 não 11'1e- benção matrimonial. Após a ce- consiste em estimar os outros
nos. simpátíeos casais:' 'LN'ewti)l1;, rimônia dar-se-á a recepção aos mais .do que �lesl merecem.

�--_---���;������rtmn��'��������������������'��'�'���������������'�=��������������������������������������

20Ql
..

Candice Bergen ONDE OS PECADOS SE CRUZAM
I '

Censura 18 anos

:�i!t.� IV. 18 anos

VIVER POR 'VIVER
Censura 10 anos

l�AJA

TELEVISIUl
,IMPERIO'

TV PIRATINI CANAL ,5

o Hb:r.�El\J.[ í.\lUE ODIAVA
·MULERES

',14,00h -.,. ,ZÉ COLMEIA Dese-
nhos 1�h45m - SHOW RISO PA-_
'RA TODOS
15h45m

TUHAS

·1,6hlOm
CO
16h15m

'11

SERIADO DÉ AVE1\[-;
': \

H.ITZ

17 - 19,45 8 21h45m

'f'cny CÍ;j.rtfs -- Henry Fenda

cênsura 18 anos

ÁLFABETO PITORES

ANTONIO MARI� \
--20h

Vi:::!- Nov�la
16h45m - ELAS POR "ELAS

XU 4 L& EL&ll g;:: a
.

A • ci-::i�. m.fI!!!I'! 4$$=&2 MLim, : a::il1&SG

'I

Adolpito Chaàlsr ,_ "Vilson
na - Gilda r'.1:edei::os

·ROXY

,16 e 2011

Norml.m \Visdm

- Continua fazendO Sllcesso a composição "Stormy" C0111 o conjubt.0
Classics IV. Anteriormente êles tiveram ,outra estouq:lpdo nas

paradas: "Sp�oky". Na, verdade ê,es têm out�as' taJl1bém muito bo�s,
que so não' ápareceri1, por serem pouco rodadas; o que, .se ,e:xpijça.
Pelo' g�ande\ volum� de 'lançamentos dc..s gravadoras. ."

'

cl�ssics I:V, é uma das melhores coisas que apareceram, em,
música' f�vem, ultimamente'-

.

:
'�\ ,)

1,

__,- .' '\
'\

CIDOS - Novela
J:9h45m SHOW DE NOTICIAS
20h05m OS ESTRANHOS
Novela
20h35m
CRINHA

. ,

"..,
,

DISCpTECA DO CHA-

21h25m ..,..,_. A. ROSA REBELDE

Novela

22,00h - TELEOBJETIVA
22h15m -,QUARTA A NOITE NO
CINEMA "_ Filme

EXPOSiÇÕES
Exposiçãp dos Aluno� da Escoli·
nha de Arte de Flórianópolis, -
Locai:' Museu de· Arte Moderna.

TEMPO
. ,

I.

O floríanópoli�ano tení hoje chu.
vas passageiras - tempo médio'
estij,vel temperatura média. 10
graus.

A# :::x::;;::- G.=,4U
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)

o

I

Esportes
h'

..
A direloria da Federação Calarinense, de Futebol .esíará

reunida na noile de hoje, com os presidentes dos clubes

classificados para a fase final do Estadual de 69/ vão dis-

,culir tabela, arbilrag�ns, e encontrar uma fórmula mágiu
ca para concluir o campeonato êsíe ano, PQ,rque domingo
'j:ogam em� Criciuma C,omerciari.o e CaJtia� e,ln .dísputa d�
Ululo! de, 6810,

'

-se hoi p n discutir linal duo
,

, '
,

'Wilither 'Souza
"

. '�" . \

.

,
'.

.Nosso COl .ei '.: .o c' , 'LjC cotará completamente r�strit�, ao grupo dois
I

da ,�uroj,:Q, c.c:.. '_c" '<�'�",J,Ll1 os seguintes países: DINAMARCA' _:__,

TCHECOSLOVf..QU'iA E;,li?"E e I1UNGRLA: Até o'momento' somente

quatro partidas foram disr:;�itÇlc:as e os resultados foram normais, pois dois

países são fracos demais (Dinamarca _e Eire) e dois' fortíssimos concór

rentes (Hungria e Tchecoslováquía) . Mas eis' os resultados dás quatro

partidas já realizadas e seus locais:
, !

Em Copenhague -'Dinamarca' O x Tchecoslováquia I,
, ,

Em Praga - Tchecoslováquia 3 x Dinamarca O

'Eul Dublin � Eire '1 x 'I'checoslováquía 2'
,

"Em Budapeste -:- Hungria 2 x Tchecos.ováquia O,

,N_�A - colocação dor" �artiCiPahtes: 10) - TChecos:Ó�áqui'a com três

jogos, duas vitórias e urna derrota, portanto quatro pontos ganhos, 2°) -

Hungria com umjógo e uma.vitória, doís-porrsos ganhos, '3D) � Dinamarca

com dois jogos e duas derrptas e Eíre com um jôgo '8 uma derrota,

ambos sem, ponto ganho, j' ,

Sinceramente" não acho êste grupo muito complicado para que se

aponte um provável vencedor, para não ser-mos exageradamente otimistas

e afirmar a Hungria vai ganhar o grupo dois da Europa, Êste grupo teve

seguimento domingo próximo passado com o prélío Eire x Hungria IIn
Dublin com total favoritismo para os 'húngaros de Farkas, Albert, Bene e

,

' " '

éutros , Já que faleI nos' principais valores de 1969, não posso deixar d8

mencionar que a seleção de 1954, foi a melhor que já se formou na Hungria,

simJillesment'e, uma, 'máquina e perdeu Q mundial de 1954, cama n0s

perdenlOs o de' 19:)0, excesso de cOlffíança e menosprêso total ao adverscirio.
Assisti no M,aracanã em 1057, três exibições do E{onved, da Hungri.� e posso
garántir que a seleção de 1954, era imbatível, se não, hoilvesse confiança

demais na fraquesa do adversário, Em, 1957 o Honved' tr,azia ao B:--asil:

Grozics, Buday, Pusl;:as, Cibzor, Kocsis, Biedeguty e out:t;os cobrões me;;mo,

Independente do jôgo de domingo passado as restantes partidas pelO gmpo

dois da Europa s[\o as seguintes: Dia 15/6 -:- E}m Copenhague - Dinamarsa
x Hungria, Dia 14 de sete!l:.bro: Tcheco�lováquia x Hungri;t (jôgo returno

'que pràticamente decidirá o vencedor do grupo ,no jôgo dq turno Hung-ria

'dois a -zero em Budapeste). Dia 7 ele Olltupro: Tchecoslóváquia x Eire,

Dia. 22 de oUtubro: Hungria x Elre em Budap8!Úe" J)i:;t 5 dê nQvembro:

Hungria x Eire abda em Budapeste e finalmente dia 15, de' dez,ambro: Eire"
x Dinamarca em Dublin, Acredito sinceramentE) na Classíficaç:1Q da Hungria,

adeira
\

,

Gilberto Nahas

Finr.ln:8Dte o 1"'

faladc ec, """ ,

.polis. i·. .:\....•J\) I., �.'j ..., .t- 0�11(.;r�_3il:.l.Ot [.é':6'l:'l.l'ldo' os dad,..;s

técnicos, I"l... 'j(; c ·�,t,- ...�Cv3L2-i'lv para pGb,líco, .atletas e 'prin;:;il�al-
mente p<lm' os 60.P,,1 II ,;, ,,.�;:c (j I1Ú;Eero de a!3sistent'es é previsto; ,e, creIo

',.oito, já qw, a popú�:;H;ão de nossa, cidade '3

. L._. r.: r[.z.��... ;-;;'! \J�.talh2� filiaL-.: sObre :"'. 18. '

"� 1<],0 ..• ._) 1.; .. )1.,;: , ....<.."; Gl2].11Cai'd"" 8�ti }:i"icr,fb .. ;)

mesmo, que o liT'iÍ,<:

mimicípios vlzinL'ls. ('

111snte g'� ·�"i. :

.

cun.s:� �'.

.ele ltltE:dC<.i e

... ','

do porcentagem' estí:;;tica 'elos que real,

1 .. ':.'1 ::'l�< .. �;;cl�tes 3.(11 ·t.�c.ral, 1-.ois a

.

-,
-

. r'J. t �.\.J.?:":�1....1LJ8 li- le.:·-l..lliu, .:.��O ...v:";�Jl 9

'):,-_VI':;:_"[ >...1,') c::;:r:vi;:-, crue n,a l'e::l.}jdade:�o.l'eclsa
_:.cp.tJ.s e rncriu.\'flas. iIlstalaç0e� I�.ara .0-17i.OS �:. 1 i'.i'"

dos LiS "'_._. _':.1'.

rner�ceu cujclad(.;�vs

n�is, nua 1��'�--:9� � :)

'p:J.:etrf CD] ;.:.:T.�." . ':.'"

vo n8.0�c�·�t 1,
\.

Bffi. J���SC'�,;; C��'i�� "V'�\J

- (;.3 .3:::nta C,;:tarina, sequer p.ensar em tomar

c [\ repercussão dentro do cenário ésporl.i-
0.):-1'} as g'rancJos equipes diz.pulando jogos

"

::J ,.\,1 ',1'2c::mâ etn 1950" tornou·se. uma realidade a

construção em OULlÜS os ',lC:;)3, de n,odernas praças esportivas, face ao mí

mero c;:escento de pybli::;o�;:: partidas, e face ao crescente e indiscut.ível

progressd técnico do ,;Í+ltcboé nacio'l:;taL Apareceram Morumbi Mineirão

Beira-Rio, B<1tistão, e obtros em construção no Á�azonas, S;'lvador, Jui�
de Fóra e Fortaleza. Afóra o interês�e das Associações esportivas e Clubes

nota-se, e com grande alegria, o interesse, dos governamentes em dotar suas

comunidaà,es de praças esportivas capazes, desejosos assim de oferecer a

juventude locais adeql'0,:los para, os ex'ercícios físicos e disputas, devol
vendo ao povo d forma diferente, o dinheiro empregado por êsse mesmo

povo quando p::V!,il SG1S j,d"1J!1stos,
ES';;f'.:"O� ','" ,

-

r ' : '�')s do que nunr:u, d.e que, (:) g,overnadQr

In SE',: '3:�.'lj)enhada de construi!; um estádio, em
nossa ::;;;,:�,::, I � ele' suas palavras, quando da visita do

engenheiro Gil Cf '�:r ::c, <)h� <:", '! nossa Capi,tal: "Poderei não terminar o

estádio denh'o de r";,':r '�o de meu govêr:qo; nlas 0 deixarei tão edificado,

que o m�v :::t'f''''f,''''' n:: =' pc :>rá deixar de' concluir tão importltnte obra,
que é elo cic�('ir' ( t·�( �" ,.,� C'3,tarinenses.

, \

, ,

\
ANG:E;LJCil, GJAGLIANONI FAH!\CO

Giuseppina, José, Narciso" :MarsianQ (ausentes) Colombo e Sisto Fara-
I ,

t·

co; gênro, noras, netos e bísn8tos de Angélica Guaglianoni Fa!;aco, agra-

decem ao Dr. Sbissa e ao Dr, Berretta; à Irmã Aurea; ao Revdo. Padre Er

nesta; enfermeiras e a todos que Prestaram· carinhosa assis,tênciaà à qu�rida,

extinta, assim como a .todos que ,a acompanhat;am até a última morada,

� convidam a amigos e parentes para a

MISSA 'DE 7,0 DIA

que será celebrada em intenção da Qoníssih1a alma da pranteada

Mãe, sogra, avó e bisavó, dia ,12 do corrente, 5,a feira, ás 18,15', na Cate

Qra.l Metl'opoUtanp,.

Inglêses já
no Rio jogam'

o Brasil'�f'
Chegou ao Rio, para a sétima

peleja com o Brasil, a delegação
da Inglaterra que.. em 1966 'i,n
terronpeu o ,�icampeonato que' o

Bj-asil detinha, conquistando _ a

Taça' Jules Rimet. ,Será o prt-.
meiro cotejo entre o ex-detentor

do troféu e o atual campeão que

ainda domingo, em Montevidéu
,

,

derrotou a seleção uruguaia por,
2, a, L Há excepcional interêsse

pelo jôgo de amanhã, nó Mara

canã, entre as duas, equipes que
se preparam para Intej-vír no'
Mundial 00 México. A apresentâ-:
çào dos ínglêses 'nó ,Maracanã'ª,:'

_

manhã, será a terbeíra, sendo'
que a primeira se registrou em",

1959, com o' Brasil' impondo 2 a'_O,
em ÜJ64 goleando por 5 a, L Se" O'
Brasil está invicto. no Maracanã,

o, mesmo se observa 'em Wembley,

pois os ingleses apresentaram rim
placar de 4 a 2, em 1956 €i llIll

ernpate de 1 a I, ,em 1963, restai1-

do oi dois resultado!;> váliqos pe

los títulos mundiais, com o Bra

sil empatando por O' x O, na jor"
nada,' da, Suécia' e vencendo por
3 :1 1 no Chile.

_ i) I,

Notícias
Diversas
,Qs cronistas esportivos da, cida

dé de' ltajaí, estiveram reunidos,
,:.- ..'

'

com o objetivo ele escolherem", ,'o

111dhor árbitrü' c2.hvrinense 'n'a_

fas2 d0' ciassificação do car.npe;o
n'ato eata::ino1se, Foi apo:'-1tadO,
pt'la ,mai,oria, o nome de José Car-,

los Bezerra como 0"-mais regula'r
� �.. ,.1.('" f.! ·r.f-'l d -. "''''1 (. t' lAI!,
.:.. ," ",,I, ,la"", o eilt_l1peOna o, ,n ca-

dos itdji.ienses,' diz_'en1
� � '''� �)J.rt":", "um 'proflssioúal

'.:,u� tem sab,idJ demonstrár a: suá

eficiência, o seu desejo sempre

patente di) atuar bem d;2 dirigii'

,sem sensacionalismo muito' ,ao::'
rnt!,l�: {�ln '(nos�os à�as".

,.: �i �t· {1':.\)�'3 d'·, I�aj:t1, 'i,_'ri1'

ela,:[(].i�.lG.0, o Alm'irant2
.

B3.:'l.:l'o

.::h) ,� o oüb..o d�',scla3t)lr�cáctJ,:''': o._

.,1;,,; =>as, entrail1 em ',nova',
f",s"" O" Bar�cso procura- três '_1;'<:7:
forças, yis,�,ndQ a fas� declsiva ,dó

I ecrc:3,me tarrlga-ve.rde I de füteból:
(miuanto que o Mardllo Üias a-:
gua:'d:t, a tah2la, da fase 'decisiva
do certame do Estado pará rrali

z:�" uma :õ:érie âe amistosos,
O atacD,nte JEú'z:i,nho do Olím

�;,co' de Elumenau, encontra-se na

Guanabara ond::, vem, passando

por um perlcdo de obsel1vaçã6 no

conjunto dirigido por Telê Santa-'

na, Seu atestado liberatório" es

tá fixado em 50 .mil cru:úeiros nQ

,HJS.' ,

A diretoria do Palmeiras de

Blumenau esteve reunida, OPOr

tunidade em que foi feito minu

çioso estudo a rçspeito da partici
pação' do clube na etapa, final do

campeonato e'staduaL barriga
verde, q clube terá fatalmente

um déficit de 10 nül cruzeil�os no

vos, e para sanar esta irregulari
dade 8erá formaqa uma comissão
de cinco nomes de Projeção do

conjunto alvi-verde blumen:;l.uen

�e que recorrerá a ,populaç&..o' de
Blumenau,

o primeiro grande problema
" !l,ara a equipe do Palmeiras que

'vai entrar na fase decisJva : do
campeonato esta,dual çqtarinen
se 19\ o ponteiro Zinho, um dos me

Ihoi'fS do Estado, que terá ,�eu

cOl1t�ato terminado nos proxl

mQs �ias e está decidido a retor ....

�fl.r at> futebol paulista. 03 di

retore�) pal:q1eirense$, tental'ão d13-
mover f o j.ogador, ,fazendo u'ína

boa prpposta para que seu con-,

'trato seja Prorrogado até o .'frn"aI• IVlC) f'

do esLadual.

'Na seda dá Federação Catari
nense I de Futebol efetua-se, esta
'noite" uma reunião da diretoria

da entidade, .tendo à frente o .sr.

,b'srí', /Mell�; éÓU; ':"Os Ptesitlen�es
':'dp;;' .etub,es" que 'a.l,canç'al'a,m ,- F�[1S,-'
'f:íC:;J;cão p'a::'ra'à/di'spuÚi. da :lase li�

,'ri",(p�Úi: titu'lb ;rrrá�iIno, éOl;l'éipoh�'
"

deri:te '; a6 ",á:hó' �;n' 6ut;;;0�, ipClusivé
H�,rdIiO', i;úz· e" 'Fêáoviá:C.tü: âúé' e;;':'�

. (". '.-

"Úi.o, empat:;j:dos ,:para: a corrquísta
de-uma 'das vagas'� 'que 'd�Cidlrã.o
�,: :,R1€s:ma,. 'caso o' segundn ' �ão

, .obtenna. ganho de; câ:usa: ,no: julga-.
_ �.! � ;,':'

•

i
_ .

.

'
. \

I •
.;

� , .:

menta do protesto que, impetrou
,

contra o Próspera, Em pauta: Or

,ganização da tabela de jOg03, ta
xas de arbitragem e possívslmen

te.. escôlha dos 'apitadores que

functonarão na etapa deci�iva

S'EGUNDO J�)GO CAXIAS' X

COMERCIARIO .SERA DOMINGO,

,O segundo jôgo Caxias x Co

merciário, da série decisiva pelo
titulo máximo correspondente' ao

a�o ba:ssado, serã desenvolvido no

"
,

e ec

mesmo horárío 00 horas) e o

local da chegada, o encerram�n
(O das inscrições, dar-se-á ama

nhã, às 20 horas, 'na sede j' da

FASC, quando então será proce-

, ,d do o sorteio das balizas e escô

Ih::.. das autol'ielades que funciona

rão na disputa,

O ALDO LUZ NAI HOMENAGEAR

O SEU PRESIDENTE

Os diretores e associados do Clu

be de, Reg�t!!'s�'HA.o_ �uJ, n� J?!:.1;
xima sexta�fejra'; 'às' 20' hfJ�'a§,' ryo

,

Restaurante LINDACAP, home .. ,'

nageal'âo
'

o, seu Presidente, dr, I
F'ràncisco Dall 'Igna, pela sua des

tacada, atuação a frente da agr'c

!lliação, notadamente na organi
zação ,e Direção, Geral da IV Re

gatà Internacional de Santa Cata

1'ina, efetuada nesta: capital no

d,q. 25 do mês de maio, cujo suces

so..vem ainda sendo comentado na

impr8.nsa brasileira e sul-ameri

cana, profétando não só o esporte
catarinense;, mas também o Esta
do �dt; Santa Catarma,

,

, Para essé ágape, são convidados

todGS os associados do Clube de,

Regata!;> Aldo Luz, autoridades es

pyl "l,vas lo <J.ll�igos, do PreSidente

l:<i'<iriU�LU Roberto' Dall'lgna, As
, "

l�s � as do ad:::_sào· tz.n:'::()HLJ.. '..A�.d. -.$e 11.:1.

&�,:r<..L:.:la Elo Cl't:b ... , à füa Joc,o

P.n1..o, 3D, e s"...1'",o tli:::u."l'",dJ..::i, llll

pl�1clwdlllente, às 16 h0ras de"

hoje,

._; N RIACHUÉLO: 54 ANOS lJE

LUTAS

o dia cl� hoje" no, calendário elo

esporte catarinense, tem a sua

impOrtância, pois marcou a funda

Ç"ao do pnlLkll'Q cLbc: dc rerno, de
Santa Catarina, "O EstadO", no

'leu número- de lançamento, a 13

de maio de' 1915, 'à g'uisa .ele "L\
'1'0", dava conhecimento ao públi
co eh exLhência de um movimen

to lJara a introdução do esporte
dJ rdl!O �m Santa Catarina, atra
vés da fundação de um clube que

acabou s::;ndo o Clube Náutico

Riac�1Uelo" nome ,dado 'em home

nagem à data, maior dq_ nossa Ma

rinha de Guerra, Fündado o ,Hia

chuelo, pouco mais de um mês de

pois sUl',:,;ia o seu maior rival 'em

todos os tempós: o Clube Náutioo
F:anclsco Mar'�nelli, senda o pri-,
D.1€iro Campeonato Catal'inense

de Remo' efetuado' três anos de

pois, em 1918, entre os dois clu

bes" vencendo 'o Riachuelo que,

assim, teve a glória de ser o pri
meiro laureado em disputas -ofi
ciais. Muitas vitórias marcaram,

a ti'ajetória do Riachueiro até os

nossos dias, mas, tamb�m houv�

a época cruciante I do clube que

perdurou por mais de quinze anos.

Foi preciso que à frénte elos eles_'

tinos do clube fôsse colocado um'

Homem (sim com H Il1jaiúsculo)
dotado de e;.çtraordinária visão
actmintstrativa e I

uma vontade ina

balável de lutar ,para que o Ria

chuelo Se \ visse reabilitaldo ampla
mente �, co�oc�dQ entr� as maio-
�'
« --�' ..:::.

",
..

cas,
, "

próximo domtngo e não ma'ls" 'en
tarde ele hoje, isto porque a

I

.. r
, '11"'1resQlveu atender às razões ap,

"

to
senradas pelo Comerciário �

CU

acha que um jôgo no meio da, @'s
mana não o,feH:e'0.ria boa re

O prélio, desta forma, será re

zado domingo, quando ,'tôdas
aténoões "estàrào concentradas
estádio de, Comerciário" em'
cíúma. Um terceiro jôgo, se h
ver, necessidade" será efetu'
nesta Capital, em, data a, S�I'
tudada,

..

Fase :Quer modlficar dis,putas' da
regata batalha naval do iachuelo

-. \ :' .:'

,',A Ft:dêl'ação -Aquática elé San
ta :Gatàrinà' decidiu' não sé' diri

gí9-' à. sua congênere do, Rio G,�an�
de do Sul para consultá-Ia.' sóbre

'U: ,possibilidade. de �vir a Regata
em hon1enagem a Batalha N:J.val

dó :Riachuelo, 'que até há poucos
anoS etá disputada anualmen no

'nlês� de Junho entre outrtggers a

4' reJ110S com timoneiro dos, dois
Est,q,dO& vizinhoS. 0 pl'esid�n,te
Eurico Hosterno assim 'resolveu

Mpols qe' �editar um pouco, 'a-
'chan,do que a dis}!Juta da co�npe
tição' penlerá muito de sua im

l:)Ü:rtàtlcia se nftci fôr regulàmen

táda" Acha o maioral fasqueano

que a ,disputíl, anual entre' duas

das maior€s expressões do pemo
r;,aciõnal poderá levar

..
os' se'us

,cilubes a" se desinterEissà.�em 'da

dÍspúta:' tanto' que, ja .há 'algüns
, ario� ')�ã� se, f�iava ,-

da me�ína,
Na :Opltiiiio:'ao si. E)iriçCl HOl;>ter
n.o,' a' regat� 'sairia' nielhor�'se 'dlS
putad�' �,�,' doiS ,em: dois anos, nos
anqs ,pares, visto, que' nos "ànós

ímpliresL serão efetuàdas qüase

n� mesma épQca � Re�ata Inter-

'nacional de 'santa êatirina e uma
,

s�h1an'a ,após' a Taça Brasil de' Re
llío;: :competíç'õ�s que não delxàni
dé éli,yol\lér Santa CatariÍia e' o
R��: 6rànd� do, Sul'.,ASSim s'éndo
� FA'SÔ' oÚ�i�rá' à' Fedemcaü A

'c'\'a"t:e'" do Rio Gr�nde d6 "Sul
,...... . ..

,

pr�: pondb ,G recomê,ço dã d'isp\\ta
d?' Taca B�),tiUia· Naval dó 'Ria�

'. >

..... ;, '. -.\ ',. _

_

chüelo' no pr0ximo ano, C0111, a ,te�

Cbh�el'ldà:9ã'Q'de 's�r a' diíipúta: n,bs
ii.nos, pates, Para 'o presiderlte ,da

enti'dade, ,barriga-verde, o .inter

éârnbí0 entre os clubes' e elúid 1,:

dês l:'éinfsticas ,dos <lois" Esladós

dowe l1tossegu1r 'sempre cada vez
,
-,"' ,

"
,-

rh�i8 fOr:t2, sabendo-se que o de-

s!involvimento' dQ esporte dos foÍ'

tes no BrasH dep2nde erh granqe
parte de catarinenses, e gaúchos
qU2 ,têm escrito páginas memo

ráveis no livro de ouro' elo espor

te nacional.

AL�E.R;AW O PERCURSO Dr'\. 1

,PRÓVA CL_ÁSSICA MARINHA

NACIONAL

A diretoria da Federação A

qtt<\tica de Santa Catarina resol

veu atender às sugestões dos clu-

bes da Capital, alterando o per

curso da I Prova Clássica Mari

nha Nacional marcada para a

manh� <to flróximo domingo, as

sim como a exknsão da mesma

q}le passa a ser de quatro mV) me
tros ao invés de quatro mil e seis

�e�tos metros.- A saída será dada

, defront.e_ a Praia do balneário, no

início da localidade de Barreiros,

na baía norte € a chegada defron

te à Cal?i,tan\a dos Pôrtos, na bití

sul, logo cruzando a Ponté Herc!

lia Luz que, cert.ãmente', se'rá o

cupada pelo, público, já' que po'

de' aos' mesmos oferecer uma ex:'

celente 'Vis,iío: do páreo, Resolveu

mais a FA.SC que no caso de na

oca:}l�<' soprar vento nordeste que

deixa a. bata norte impraticável,
a saída" da prova será transferida

/para a )taguaçu, defronte à praia

'do� mesmo nom�;rsen'dQ m�tido

res expressões do remo

se e uiasíteíro: o' esportista
so Ramos Filho' qe\e'no Pl;Ó'
d.a 21 estará transmitindo o I

go ao ex-remudor
'

Teodoro RI

rio Vah,l 'que vem de ser' el

p ,,1' aelamaçãd presidente do A'

be da Rilu Maria que, atrav� !lido
seus clirigcnks, num gesto de ntes

tielão, outorgaram 3; Celso R' ,nplf
Filho a Presidência de, Honro

clube,

'" �'.,
FLAMENGO JA COM OS BAR

, R:o l\ notnh::t encomen

na SLllÇ', ;xl0 F'Jamengo, pai

S:i:U D3parta'm2nto de :Remo e
- ", M -,

eJtava presa na Alfândega
CO

v;ários dias, foi afinal Ilbe
d

pelas altJ,s >tutol'iclades "alfa
a 0,

�'árias', graças a um decreto
l�"\.slc;Ente da República, isell

dJ os referidos barcos do p

l'nento de taxas e quaisquer
tos, uma ve.z que 'não há si

daquele tipo ele emb'arcáçóes
esporte em 110330' pD.ís, Já de

se dêsses barcos, é bem prOl

que o Flamengo venha a uI

los já na préxima regata do
I

'

p.:oriato - a terceira _- �
[L,lizaçao : está mareada pl

p:'ÓXilTlO dia 15,

ü -,:JLvc, iyú,JL .. _<l :1T.d:: a;
.,) .

é�ciúL l"c;;"d" :u'" l1.d"jJvdçao
r.:madol'vs' rUQl'vL1tgru,:, <:J<0;J Jl

b�rew, L

Lo ponto d2 vista d3 inter

pdo d","'h'clvi1l1lnt�- ao relllO

l'íoca. a l',l';.,;;g2,da �'essa !lO!

1J.'.<1:'::l. 'o F'ij,lillllgO tt.ans(;ende
llfepOr,inl:l", uma 'vez q'ue aO

('o bastará, tOl'Y,ár-se vencedor
- "

LL,r\..'ell�a' reg.lta para ficar de,

:'>t., !Jr'i;jc.amt:llJ;t', elo tltulo

ealllp,,�iO car'ioea, impedindO
'o F'bmen(�o àlcu,llce o p2nt3t
peonato, Os remaelores vaScal

aliás, já eSGao plenamente a

,

taclos 'aos barco,,;, argentinOS,
CellL.,t:merÍte adquiridos,'

I "

FASC PUBLICb 'CALENDft"

A direloria da. Federação M

tica' de Santa C�Ú'arina' vrtJ1

divulvar o seu calendário pai
temjJorada 1969/1070, li pro,;,
maç�lo (sla15ele,li:e' o inicio p�1

'"

'o
d�a :;1 ele: a";üsto e seu térilllil �

tá p�'evisto para o dia 28 de'i" "
'

de 1970, Constam do calendMI
, " ' "O

Entiúade quatro regatas de I'

simos, quatro regatas ClaSsl
berta, três reg:1tas de NovíSSI
contando ponto para Q �slO
d 't -V811
e rElmo, e [res rega as

I '�
pelo certame estadual, CJilS

berta, Como regatas extraS,
c

tam do calendário faSqUegO
Pràva Marinha Nacional, )110 "

da para esto mês. A Regata.
movida anualmente pelo Ipi,

ga de sáco dos Limões, no 111�,
jullio, A' 'partiCipação de' t�

nópo!is nos-Jogos i\.bertos de'
, rll

ta Catarina, A Regat;1 Nottl

Fafnco para setembro e a FI

da,�La�ô�,,!�tn,1a! �el11 data,
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FESTA DE SANTO ANTÔNIO
E' a Pia União de Santo António que convida a você, prezado devoto,

ara as Iestívidades do grande Taumaturgo:
P Todas as noites até 14 de Junho, às 19 horas, na Matriz, à rua Padre

)torn�, trezenas em.... benefício dos Pobres de San�o Antônío.
pia 13, as 03 horas, Santa Missa. Após a Missa, distribuição de pães

e cobertores aos pobres, socorridos pela Associação.
lJ'urante o. dia, veneração da Imagem.

. y

.f'>S 15 horas, benção de Santo Antônio, especialmente para as, crían-

�aS. p

'Dia 15 às 09 horas, Missa Fes.Iva na Matriz e às 19,30 horas solene

Jl'OCiSSão.I
O Bar tuncíónará durante o dia' 15, de tarde e à noite.

com a sua presença e com o seu óbulo generoso, você estará propor

ionando mais alegria aos riecessitadoa que a Sociedade Pia Uniãq de

�
'"lO António auxilia

men"lm:: A ç
� ;IRE,TORIAn�Z:CL}· .' ,A

. os f::tmili:.:·cs de. saudosa AL:rAIR' BARBOSA MARÇl\,L, desapareciela
'J""l",',tl]l,lLllLt;, ,I(; Ü ':'1_1tU! Covenwut)r Celso Ramos, desta ei(l[lde, no

rJJ Lo' � ,

'lU vintE e três ue abril último, vêmvde público ex-pressar o seu mais vee-

i8nte rcpú uío à atitude deselegante, hostil � desumana da direção do :.'3·

>'ido Hospital, .que, -- de"respeitando as,mais rudimentares noções de-
)

,
.

ídi
cato ii elo:' e sentimentos alheios, e l�àseado em informações' .nverí IC&";,

'ifamant3S e caluniosac Ele pessoa, cuja idoneidade é refutada .pelos me(S

@" familiares -e-r- oretende utüizar- .fatos qHE culminaram com o desapa

ci��nt:o de �ão �reci')m :vtda, para, 'pu�rj f/nt;nte, 'tentar resplonsal:Ji 1-
iii a P,S!:�)(l .inatuc.; vel do huinano, rrecente, .justo, honesto e, a,cüna de .tu

, COr(!l�eCeme' l:euLO!o'2-istá Dr: DARIO, 11..3. GAROTA Tlel() cesenlace ocor-
li, ,'" '" ". -

;do. ulit)'üsdm, extunn -:Yl o L1ái$' pi'ol:�mCilo' e sincero , agradecímento , ft

6SóOa de tão ilustre médico, por, tudo quanto se sujeitou a bem das sem

re l(Jh1b��c(ü i�u'';;dg, �:;"o milsn,ü te�7P�; em que hipotecam aõ digno prp
�3�(JriHl U muís ir.: e�tTita e' integral' solidarioduQ�. '

�
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. Mário Alves Neto

Quando se faz a -análise de um

'espetáculo infántíl, temos que
prestar muita atenção as reações
da criança, para verificarmos se

o objetivo da peça foi atingido,
isto é, divertir, entusiasmar,
alegrar a meninada em 'geral. No
caso de "MICHELLE PIMENTI

'NHA", o resultado positivo maní
festou-se do início ao fim através
dGS gritos, €l0S sorrisos, do baru
lho alegre de ,uma infância seden-
-�a de distração e brincadeira, o

que encontra em aburidâncía,
transformando o TAC num reino
infantil repleto. de sonhos e fanta

sías, de que tanto as crianças pro:
',- -,'

curam e, geraimente não encon-

tram nutri mundo mal construído
. .\

pelos adultos,

Vejamos as-razões principais do
bom "espetáculo apresentado"A

�
"

.

'1.,'

A .. Seixa:; ,Netto

'E,m mtüto brilhante artigo' PU
b�iGa40 ,no Jornal a· ESTADO, de

FloliariQPolis, o prof, Arnaldo .,8,
Thiago, ,o notável exegeta de Da:'(
te Álléghieri,' faz, rel�Üva�,e�te' El".

co'l1qdsta 'da ,Lua pelos t�rráqU:eós,.
urpá : pérgunta � tmstante )?i·o:t'uri.ct�

. em filosofia: � Será .um eventb
.' , � .

.
. . ,",,' .' :,

mligriífico' ou será uma vitória :de
;Pirro'?'

M:a.s isto., entendo,' podê . se'.'

respondido simplesmente: Todos
os atos' 'humanoti 'são Úin, � '1'8:'
tra!o- da Vitória de Pirrq; Be·

..

nhum ,escapa ,disto; e se· algUm
pOl),de, algum .dia,·· esc�par distGl!'

I
é porque nao fQi nec2ssàriamen te

anaJbaç!-o. Até mesmo o ato . dn
Ser cumprir seus anos na mai é·
lia elo COl'PO é uri1a vitória de P!.r·
1'0 ·sôbre o orgulho, a vaiddi::le; a'
maldade humana

esta última é a

duas primei.ras.

que, finalmen,tb,
resultante das

A
.

conquista da

"Michele Pimentinha"
estória' é simples (o 'sonho . de um

menino pobre),' permitindo trazer
à cena, personagens irreais bem
accessíveis à criançada. Assim,
vemos, palhaços, brinquedos, bone
cos atuars, um mágico, uma 'linda

.

bruxa e um gênio heroi, auxiliado
por um cenário muito bem plane
[ado ( o melhor que já vimos 110

gênero) , apresentando poucos

ení'eítes extras, côres não chocan
tes e bonecos e brinquedos .adequa
'dos e f'àcilrnente reçonhecídos

pelªs crianças. Os intérpretes
estiiô muito bem, já que não é

fá�Ú, Interpretar para gente miúda,
destacando-se ROSA VARGAS numa

�, -

bruxa I quo encanta e desrnístífíca
a horrorosa feiticeira convencíonal..
a qual só serve para ser usada

pelos adultos' sem lógica, como

instrumento' de repressão aos .me.
ninas, OT�VIO MENpES está me-

sidente do Parlamento ;Europeu
ern' Estrasburgo para, em outÜblO
de 1968, assumir a Presidência do
Senado da França,

A simpatia pess0a, de -, AlaiPi
Poher, a §ua ii;tegridade' e 'mo·
déstia, fazem os franceses pensar
nas idéias políticas do candida�o,
à presidência, � Daí o si1!'to (Jo
entusias!po europeu no povo fran

cês,1 ,agudamente· observado' pelo
:lI '1.,

: �, ,1"1
�;.' • ',:j,.:.

11101' no gemo, mas seu tipo e SU3

'voz forre causam um impacto ínte

ressante na p'latéia infantil c,
MARIA ALZIRA faz um excelente

boneco gago/ também cornunícan

do�se muito com o público.
A idéia de MARIA 'ALZIRA de

dividir a peça em dois atos, apro
veitando o primeiro para fazer um
desfile de variedades e atrações
de um sonho, realiaando no se

gunelo uma estorinha simples com

o gênio, a bruxa e o boneco, des

perta a atenção, atingindo o máxi
mo da 'curiosidade infantil em
descobrir algo, nôvo _ a bruxa
linda e boazinha, e um gênio heroí
da atualidade.

Prático,
/

Iantasioso e bem feito
o vestuário' dos personagens:
Gomo sugestão diríamos que faltou .

maior participação ativa da platéia,
que pedia. por Isso _ sei' que �

. ,QWlnto ,à,' .A�'::IT)al)ha, advertill

�

" J

r. '

: Cresce 'j' CiJhUanca' na�Unilieação, .d�� Europa. ;
Prof. Herrnann M, f1'õrgen'

'

conteudo desta. política.
.

grande _- concorrente ,de, Poher, Inglaterra .cría enormes problemas
H� fortes motivos para se. espe- , r,árece qia,i o ,pó"O" francês se Geórges ,'PprDpiÇloú,;' ;g1,ie i!hei:liat�- \ en'! especial para ,a agricultura dos

;:-ar novas iniciativas'. na' poÚtIqll; cansou de ouvir falar' da' "Europa mente entrou
..

na. zP_esplll: Únha:: países· europeus, sufocados nesté
oe;unificação da Europa,' dO; lVI�ptes UraLs"-:" da "'Glória �

da. europeiéi' coin' a 'sua 'própaganda.' momento pela super-Lorodução-' 'h
Com a: saída do Geri.er.al.· de França",. da �Terceira Fôrça" A própria. Ing,laterra se sent� que está afetando as suas relaç6e�

Gauile está, surgindo. a. el;1ance .ele entre ,os, blocos, da \ "independência
,. alivi�da: 'pela 'mudança 'pa suprem:;i com os terceiros países. A Inglà-

uma. reformulação ela' política . e �oberari.ii:t das' decisões fran'ce.. diTeçáo' fráhcesa, tanto' mais' quaâ- tôna está disposta a assinar o
exteJ>ior da Franca bem como' dos sas"; s�fgiP[lÓ os: �erh�s conceitus' �,

.

to a rainosa ,entrevista do, 'embai' Tratado de Roma de 1958, e os

outros membro�., do Mércado da', era' S,chüman.·_:_ Adenauer -- '" xadOl' br1tô':nico Sb'am�s 'en:i Paris, .,1Tinc'ípios de uma política' agrár;a
Comum, Europeu: �á' quem, dl�à De Gá�pari,' quando; a França em 4 de' fevereiro 'de. 1969, demofÍ:3� ·eomum

.. Todavia, -"o diabo está
?té, ,que o própria General d<l estava disposta -a seguir o plane' t:-óu' que.f G���ral de Gaulle s� no detalhe", no presente caso: nos

GaUlle, :F'- acurando �ma 'saída jam'ento 'supranacionàl dos países' encontra'la no flm de' sua "sabe" prazos. requeridos pela Inglaterra.

honrosa como é do, seu feitio; eufopeus, abandonàndo a sobe- daria européia.", procurandO umá para. se adaptar à realidade ecoriÔ,
terià 'provocado êste fim' .repenÚnó rania nacional nos têrmos d::> saíêla pàr,a a, frente com a propo$- mica doMercado Comum Europetl"
dé sua cari'eira política,' porqU}.) século dezenove� Motivo de. espe- ta. ,de se. reabrir ,as conversaç.ões Quanto a êstés prazos, pOJ,' exen1'
viu' frac:assados os seus' cOIlce'itos rãnça é a candidatura de Alain em tõrno de. rel;:t.çÔes mai,s estrei-

..

tio" nunca houve concordâncta
polític0s qJanto às relações 00111 Foher, discípul'o e herdeiro d8 t�is epte; , os. p;:tjses eJlliOpeUS' por

.

entre os paises do Mercado Comurn
os p.ulses· comunistas; o MercaçlQ Rober.t Schuman, ··com quem tra- nieio de

.

Uma . �on�. li vi,e 'de' Europeu.'
'

"
Comum Europeu e a. Aliança Esta- balhou intimamente' na unificação comercio, que inéluina os, paí�es
dos Unidos - Europa. Por,não ·pó· da Europa; e quem o levou 'para do Mercado Gemum Europeu. ". :
der m'odifica'r q quadro, de GaulÍe a"vida púbHca. Membra e um dOEi
teria _l)rocurado sair do,poder sern líderes d"estac�dos :do MRP, qUH'
confessar .0' fracasso e sem perder era o partido democrático cristão
a autoridade e a fama, 'ablinq.o a'J na. época, Alain Poher fêz parte
lllesmo tempo ao seu sucessor, da comissão préparatória' para' u
fôsse 'quem fosse, '0 caminho .p.aí'a Mercado Cm:l1um Europeu, tendo
üma .nova política. sido eleito em 1958 o nrimeiro

, presidente do grupo' parlameritrtr
De um dia para 9 outro mudcll 'cí'istão-democrata na AssembMia

D panorama, A FI:ança, ao esco- .
.

Européia. Em 1966 foi. eleito pre;lher 0 nôvo Presidente da Repú',
.

bli�a, se ehcontra dia.nte de um
,
fato burioso:' todos os c,andidato�,
em especial os dois' principais,
Pompidou e_.: I:'oher, '.est�o-se:.,aI?!�
sentando .diàriamente com' uma
profissão de fé européia, Pompidoü;
sucessor designado há, anos .peió
p.rópri'O General de' Gaulle� procla"
ma inteilsamente .

a rêtomada da'

'p€l:lítica:- àa �uni.ã0 européia, sem

de�xa.r dúvida quanto -3'0 :nqvb .

Lua, sôbre ser, um eVento cientí- i

Kiesihger 'coritra o otimismo em

vigor, prevenindo que antes de;>
fim' do ano dificilmente'

.

haveJ;á
. - �.. �. .

":
.

qUllisq\l�r inic.iativa,s .

de pêso,
De resto seja' lembrádo o qlj:e

s2mp�e' afi!m�i n,os' �TI�US artigos
a respeito ,dêsse. problema, que .a
unificação da EuropÇt é um pro-
blema dificllimo mesmo 'sem o

GÊmera; de,Gaulle. A entrada dà
Grã·Bretanha no Mercado Óqm\Ítll
Europeu, não dependia apenas dos'.
caprichos do Genera]. Não eraiTI

-_�� 1>.' _,' ,,5 ::"_'�-<.'
poucos, os políticos, . dos outros

p a í ses do Mercado.. \Coímwi
Europeu que estavam bastant�
satisfeitos' por terem no 'General
uma espécie de' "enfant terrfblé"
que dizia 'aquilo que êles m'3smós
não queriam dizer;, a" ·admissão.' da'

",J,'. -'ii ,,'

A .. marcha·· da,Ciênéiá .

. ,

,,,-.,,

. í '

fico Í19táVel, coroamept?' do so-

nho de milênio desta Humanicla-
'.

de q'l{e' sofre torturantemente a

nostalgia do ,infir.ito, nada podç
rá resultar e1!l benefício do incE-
vid�o humano.

.

,

É
. porq"18? Simpleqmen'te por-·

qt.ie" ?� . bilhões de indivíduos, -

recenseados e não,
.

recensea:los

qü.e os há nos mais distantes ._rin·
cões" cafurnas' e tocas da Terra �,

nunc'2, encontrarão nisto maior
con:0010 às suas miGérias materiais
e ài suas torturas espirituais. Em

m,�:á . se' importarão os indigenas
dos j�antanais \ d� Mato Grosso, os

ef:\qvi�ós do Circulo' Polar Artico,
os-"�'a;tivos' do Himalaia, os gen-
tios: ',dé\s ilhas do Pacifico, os pig
meüp da Africa. Cehtral, que haJa'
astronaves, e que nessé's engenhos
os HQmens possam viajar para a

Lua; ern nada s� Importarão, e

,::ontinua.rão os mesmos na mes

ma �ida, Há uda coisa que se d,o'
,

_ ve. ,qq!>ervar na hierarquia do Ho-

mem;" A evolução espiritual e u.

"

plena compreensão ,da:& coisas:"em:
si.

".
'" ;."'"

,.

E digo m,ai.s: Não é a, êsdcil�
"rele ,faz o sabi,O;. embora . éstabél��
ça .coeficienteS paira: "à ,rhodela�,
gem .do técnicó; (sa1?io ({-. o� .:qu�,) \

cria;. ,t.çcnico'é qu"j faz o"já, CJ;üi-'.
elo repetindo-,oi., E' a,' mim, me§tno'
jeí aconteceu" \el1l ,.ro(\;la ele, pàles"
tm, pessoa' por instrução capaz
de entender <.lguma coisa de pla
netas, pel"guntar� entl:e âoj;s .ri�·
liOS de mo::a,_ uns olhares de da-"
. :clr,: - E corno poderão os" as�.
't.r<:-nátjtas entrar na Lua? Ora; :pã·
�a ê'SS2 pobre culto homem expU;'
car-lhe que habitamos a, supel'f!·.
cie daTerra é. incompreeqsíV"61;
vivemos ,dentro da Terra' po�
que. não caímos no espaço cir

cundante, E outra: Há anos
I p8.;

:;"''2:0s, dava eu aulas de' navega
ção a mn grupo de pessoas que

pretendiam ' çarta de navegantes
profissionais; a matéria exigia
orientação· astronômic:1 n u n.

difícil _ mas, a escolha de urna

boneca para "Míss" pela criança
da, seria

'

espetacular, substituindo

ao fraco teatrínho de fantoches.
Tlu�lbém não se deve ameaçar a

\ ,

meninada para fazer silêncio, pois
havendo ínterêsse, haverã sfíênclo
total, Por fim a'música deveria

ser em maior volume Vindo do'

auQ-itório para o palco, a fím . de

que ela envolvesse a todos, já que
desde pequenininho, devemos ser

acostumados ao som musical, que
muito ajuda ' na participação do

espetáculo e na construção de uma

vida mais cheia de ternura,

.' Parabéns aos responsáveis pela
.vínda do grupo de teatro infanta,
esperando novas boas atrações
.para esta infância, pois não pode-s
mos esquecer, ela será a elite dirí

,gente dêste Estado e do país no

ano 2000,

)

Scmpr'e se falou na inevitabili
dade de uma maior. unificação polí
tica da Europa c9mo consequênclrt
dos comprOmissos assumidos pe�os
seis membros do Mercado Comum

Europeu no T�atado de ROma. De
f[\to o General de Oaulle, apesaI'

"'I

de sua resistência, não mais podif!.
evitar a crescente delimitação da

pQlftica 'exterior francesa, uma vez
qué, a moeda: e o c,omércio exte

rior sempre mais se deslocaram;
em direção a Bruxelas, onde' a

Comissão Européia foi investida
de crescentes responsabilidades,
pelo Tratado 'de Roma,

S,e a realidade' do Mercado
Comum ' Europeu se unir a uma

llova' vontade 'política provenient�
ela França, poderá _surgir nova

'esperança para a retomada das

conversações ·em tôrno da unif�da,'
ção política da E}lroy,m.

.'J ,_:

!

mipimó possiv�l; pois bem, duo

rant� três
na cabeça
p��te�dia

mêses tentei incutir,
dum cidadão, _ que...
ser comandante 1e '

barco pesqueiro _, que o nasci-
. ni.ento. do Sol' a : Leste era' ap:l� ,

rente; 'que o ..só1 estava fixo e que'
a Terra girava com velocidaci�:'
'q\le variava com' a latitude. Nt)
fi�' dos três mêseS: na ocasiã0 da '.
prova," o -dito cujo largou: _ A
:-rérrét se move; rojando para Les-'

te,' o que faz o Sol nascer; o

'zneio cÜa é variavel e. depende da'

l'9.ssaze.:a do' Sol-ficticio no ,z�,
i�!t", 'r� E ressalvou perante o bio'

legiSta. Treri.lu�, diretor do CursO::
'e 'Olha seu Treh1eÍ eu estoU: df-
zendo isto porque o professor:'
ensü10u, .mas que não aér�ç1it6;.
não acredito mesmo, porque ve,

jo o Sol cs.rninhar no Ceu duran:
�t9 o cHá, n o T:'emel, quasi ca:i.u·
duro,.. E' assim a conquista da

Lua; bilhões continuarão por mi·

lenios a não acreditar:
.

E' . uma

autentica vitoria de püro.

- Prevalecimento do 'Esnirite. '.

�

orbe, desde que esteja quinze mil dade: "O ESPíRITO Ii: QUE VIVI- "os habitantes dos outro� mundos
anos luz, ou mais, afastado do FICA; A, CARNE PARA NÂDA se diferenciam essdndalm'ente, e

nosso admirável planeta .. , APROVEITA,' AS PALAVRAS QUE, em tudo, dos habitantes da Terra",
Não' há lógi6a' nesse raciocínio VOS' DIGO SÃO ESPíRITO E ('orno já. vimos no artigo n, II

qüe só pode ser atribuído a um VIDA". . �,-� série. ProsseguindO, escr�ve
cochilo de Homero, pois se parece Q meu prezado amigo, pro:essor .".": .. :�h), "E e:3ta concepção,

, I'
com o geocentrismo que dominou Seixas Netto . vai publica'i' duas unpla e indefinida, estará ma'is_jdurante tantos séc,ulos o entendi- obras: A GÊNESE DO UNIVERSO r:e�'to da vQrdaje do que todos os

menta hUrr).ano das cousas divinas, e A ORIGEM
.

DAS EST.RÊLA:3. sistemas apenas edificados sôbre
limitando-as apenas ao alcance tão Prorq.ete-nos para breve' o apal·é-· c'nnj c.ctums", jJa�;sando, então, a
restrito dos sentidos, segundo os cimento dessas obras que hão de r''') 'ps à oiJ:;;:a divina' da
quais o' Sol, a Lua e as estrêlas é ser repositórios utillssimos de ,1 ?ii:::I!'ar um pouco
que 'giravam em tôrno da Terra. quanto de elevado e esclarecedor' '.::::.8:'" temerário, portanto,
fixá est�, , , 'sóbre .que alicerces?, . , ,tem podido reunir durante alguns l.erle. aquêle que pretendesse
que só 'os podia ver a ilusão dos anos de estudos sérios das Leis de marcar um limite 113 operações da
mesmos sentidos! Deus, de observação inteligente Natureza, e muito enganado estaria
Temos .de fr',er uma revisão. das excelsas, obras. da Criação quem julgasse ver DO céu a imagem

as'pírita em todos êsses admiráveis Divina. Temos de esperar, portap- da Terra, A ,analogia, êsse método
conhecimentos que a' ciência mate- to, que venham elas a lum�, pata seguro e fecundo, tem os seus

ri<i1ista nos tem proporcionado, que as possamos apreciar em tôda li�ites, para álém dos quais se

rr�ta�rando em tôda a suá inte- a sua inteireza; rnRS, enqual1tq torría, in�plicável. A analogia ti
.rràlidáde os princípios eternos do esperamos êsse aparecimento opor- preciosa para a nossa doutrina,
Cristianismo, .

erigidos sôbre a tuna, continuemos a periustrar os mas não poderia conduzir-nos ao

.slÍperior noção evangélica' do pl'e- caminhos que nos foram al:Jertos conhecimentó dos caracteres par-
vaWcimento do Espírito sôbre a "nos céus por um· astrônomo espí· ticulares inerentes a cada um dos

notável expres- I tta da categoria de Flammarion
'01

ftmicus . Plàto...
Arnaldo' S. Thiag'o

Restringir as possibilidades de

Vida ao nosso planeta, excluind'O
as dos demais do Sistema Solar,
::om o admitir·se a:penas que em

algum out!o' planeta, distante, de
nós quinze mil anos luz, seja tam

bém possível 'a Vida, e o que ele

�ais materialista se pode deseJar'
nos v\:i.stos domíni'os do raciocínio

científico, porque \ destituído de

lógica ê.,� mesmo processo de

ràciocinar, singularmente adstrito
.

li uma predominância in�dmissível
dos sentidos em atividades men·

tais das quais não se pode exçluir
a nO'ção superior, I

não obstante

axiomá�ica, do Poder de Deus e

da sua sublime Sabedoria, que
não se coaduna' com essa idéia
absurda de' admitir que Deus
tEnha criado tão gral1(�e número
de mundos, no Universo, para
reiegá-los à esterilidade' biológica,
-reservando à Vfda apenas para a

Terra e, talvez, pf.l'a algull,1 outro
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omlssao
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A Comissão Especial que estu

dou o aumento dos prêços elas

passagens dos 'transportes coleti-

( vos da Capital, entregará hoje a

tarde ao Prefeito Acácio Santiago
o Relatório final, sugerindo um

"

aumento entre 10 e 20%. Os novos

prêços serão' examinados pelo Pre

feito 'Municipal e deverão vigorar
dentro de aproximadamente dez
dias.
A

'

referida ,,'comissão que será

dissolvida hoje, incluiu uma solící

tacão "ao Executivo Municipal, no

sentido. de se proceder uma fisca

lização mais rigorosa junto as em

prêcãs que' exploram os transpor
tes coletivos no tocante a manu-:

lenção c melhoria de suas frotas,
.

. I
.

além da conservação dos veícu-

los.
;Por seu turno, os proprietários
das 'emD�'êsa� solicitaràm da co-

"

-

I '

missão que f$sse inciuído um ítem, \
visando o levantamento técnico

dentro' tio 'prazo de 6 meses, por'
i' ,

uma comissão especializada, 'a fim'

de .verífícar . a possibilidade de se

conceder umr 'nôvo aumento nos
prêços das passagens dentro de 180

dias. De outra parte, dentro de

br;lVes dias será conhecido, o per

centual de aumento a ser concedi

do pelo DER, nos .prêços das, pas

sagens' das linhas intermunicipais,
ora em estudos, 'que foi solícítado

pelo .Síndícato das Empresas de'

Transportes Coletivos, presidido
pelo

\ Sr. Ivo Liberato,

Ü' 'deputado ZaI1y' Gonzaga" afii-'

m�u que a nova ordem imperante

ne) -

Pais impõe aos líderes pollti,
cos a conSCleIl,cia ele que não é

':Í11ais possível vivermos em têrmos

(10, passaelo, sob pena de fracas.'

:�ar.l11os no d�siderato de erigir mil
,bàses autênticas as novas instit'Úi

�ções paJ.:tidárias e os pressupóstos .

:do próprio exercício da liderança;',
i",

" :,
, ,

Frisou que durante o período" em

que respondeu pelos atos qo ITo

vêrno esta,dual no. P�der Legislà
tivo teve a pl'eocupação centr311 do

procura,r d,ar )1ma maior cQ�sis
tência ao bloco governista, origi
Iialmente het!3rogêl180, e que' ao
final pôde 'passar a liderança às

mãos do seu sucessor ciente de ter
1

'contribuido' para a coesão das fôr-

ça" que apoHtm o Govêrno, "hoje
unidas J;1ão àpenas 'em tôrno dos"
pr:incípios revolucionários' que pre

sidem a vida política, mas tam

bém na defesa dos interêsses co

muns, do Estado",

'provou aumento
\ '

A tabela aprovada pela Comissão o que será" submetida h�jO ao 'Pre

feito Municipal é a seguinte:

Viação Tancr '

Circular' .".' i .. ', .. , , . , , , , . , , , . , . , , , , , , , .... , . , , , , . , ,-.' de

Mauro 'Ramos' """""."""".,.,."" o , , , • , •• , " de
para

I

b,12
par� 9:12
pata 0',11
para' 10,11

·l.fX',:'

,laoy, -deil! ,liderança diz'eodo-
;qu�� ,PQunÇos_�.;inão, !Ipodpm fªI�ªt"
i� '-;�""., .... ;'�.... ...,_�{.:. \o: �.. ,�.�') :I,�Q��j",i:)�' .,,\ ... ':,�!

. 1"'-; "," .... !l�,,,.''''., '',..;
.. 1 ·04,··"r ..�,1.':l··}

�
Ao deixar a liderança do Govêr-

, E�plicoti o deputado Zany Gon-

nó
-

na Assembléia Legislativa,' du- zaga que formulou pedido ao Ga-

rante a sessão ordínáría de ontem, vernádor' Ivo Süveira, em <março

Agronômica .,',.,', .. ,",.,."., .. "." ,.,.,' , , ,
,

Alte. Lamego

.0,10
0,10

de 0',10
de 0,10..........................................

'"

Emprêsa Florianópolis
Canto "" .. ' " . , .. , , . , , ,', , , , , , , , , , ',. , , .' .. ',' , , , , , , , , . , ,

Bairro de Fátima .. ",., ...,.""",.,
".", ',. , "."

Escola ."".'"" , , . , , , . , .. , .. , , , , , , , , , . , . , , , , . , , , ,

Balneário .... "" ..
,'.,."".".,.",."."",."",.,.

Jardim Atlântioo ", .. , , , . , . , , .. , .': , : , .. , . , , , . , , , , , , , , ,

Aracy, Vaz Calado ... ,."" ... "", .. , .. " .. "",'",

de 0,10 'para ,0,11
de 0,10 para' 0,12
de o.n para 0,13
de 0,11 para" 0,13
dflp 0,13' para, O,iÔ
de 0,10 para 0,12

,

.;� I

Coletivo São João

Capoeiras ,.: , . , , .. , , .. , , , ... , , . , , , , . , , , . , . , . , , , , . , , ; , .

Vil<l; São' João ... ,""",.,,"""" ',' . , , , .. , , ' , : , ,

Morro Geraldo .. ,.,., ...
,.",.",.,. '. , . , . , : , , , . , . , , , ,

de 0,12 para '0,14
de 0,11 para 0,1:3
ele 0,10 pa�a, 0,11

Límoensc Transportes Coletivos

Saco dos -Limões .. ".,.,."".".",.,:."."""",

,

. Costeira ",'., � , , . , , , , ., , , ,. , , .. , .:' , . , , ,'.. _ .. , , , , , ,

Aeroporto•. , , , , , , , , , , . , : , . , . , , .. ;. ; , . , , , , , , , . , , , , ,

Carvoeira """"""""""""",:1":;,, ; .

"

. , , , . , , .

de 0,10 para 0,12
de 0,16 para",O,19
de - O)7 para ,0,20'
ele 0,15 para 0,13

Ribeirollense - \

Coqueiros " .. ".,.".,.,.: .. ";.,'""." .... """",,,. de 0,11 para '0)3

, Viação Trindadense

Trindade .. , .. ; ,., "" '. , , , , , , , ; , , , . , ! , , , . , . , , .

Vila """, ,., ,.--: .. '.""., .. ,.. .. :: .', .. "."""",
Pantanal, .. , , ".,." .. """""."."",',."",:.
Itacorobí """"." ",.", .. ,., .. , ".".",., ,r.

Córrego 9ninde
'

. , , , , , , , , , .. , . , , , , .. , . , , , , , .

de 0,13 para 0,15
ele 0,10, para 0,1:;1
ele 0,16 para 0,19
de 0,16 para 0,;20,
de 0,16 para 0,19

, \

último, pára que -renovasse a sua

liderança na Àssembléia, tendo em
vis,ta o seu propósito de se dedi

car Gom maior ênfase ao encanü

nhamento dos prOblemas da sua

região" eleitoral, já que a fun<:;ão (13

líde,r 11ão lhe permitia uma inte

gJ;'al cobertura política aos' se'tts

municípios. Acentuou que o Gover

pador
.

Ivo Silveira terá uin efi

cienfó' ;Porta-voz no deputada Fer

nàn{io Bastos, que' o substituiu, e

que além disso não pretén:de afas

tar-se da 'unha de frente na ,defesa

in.tr�nsigÉmte' da atual' administra·
ção estadual.

renúncia, e coesão de propós�tôs,'

pois só assim serã possível a, con

solidação do :óiocesso, revolucio-.

nário, quê todos sabemos ser

Depqis !le ,despedir-se ofici-al.

mente de' seus corp,panheiros, co·

mo líder do GbvêrnQ, disse o Sr.

Zany qontaga: "Tenho a certeza

de ,que os ,'novos líderes que co

mandam o partido iSovernista, no

âmbito nacionaí, deverã'Ü conduzi
lo desta feita com maior, seguran
ça e responsabilidade. O Brasil

exige de seus líderes espírito de

irreversível."
.,'; Devemos ter c�nsdên:Cia '(103

'que o passado jamais, deverá vol

,tar, pTosseguiu. Com o advento

"do Ato Cbmplementar nO' 51; ,que
permite a renovação - dos. ,diretó-
rios partidários e portanto a rea,.

,bel'tura do diálogo político, é pro ..

ciso que 'os homéns públicos, tau·,

to os ela ARENA q1JantO'�J6s do

MDB, se conscientizem ,de' que hei

irreversivelmente uma nó-i;à�, 01':
dem implantada no :"-aís. 'A"làlta
de' responsabilidade alI, tel>vez de

consciência dessa reaijelad) '1e:íi:ou-
'

nos à crise política que hoje, b Pre

sidente Costa € Silva, proc�ra Sll

pera):', interessado que está 'na

,normalizàção do regime. Mas pre,
cisamos partir, daqui fura a fre;:]-

I

te,' por novos caminhos, quo nos

conduzam à criação de partidos
autênticamente ,representativos e_

de instituições perfeitamente ade

quada's aos anseios e pensamentos
pOlíticos do povo br,;asileiro.o'

, I

Al'ena � MDS se congratularam cO,m o nôvo' líder

Não houve qualquer formalida

de, ontem, para o ato ele tvansfe'

réncia da liderança do Govêrno

na Assembléia Legislativa, A posse

do deputado Fernando Bastos fi

cou formaliza,da com a leitura da'

meJC1sag�m enviada ao Legislativo
pelo Governador Ivo Silveira, i"l-_
dicando-llle para aquela função,
seguindo-se' o pronunciamento dI)

riôvo líq,er, e as palavras de sau-'

dação dos deputados Genir Des

�ri .. e Abel Ávila dos ,Santos, que

e,xpressaram respectivamente o

pensamento das bancadas ,do MDB

e da ARENA; e ressaltaram, tam

-bém" a con,duta �o lide r demissio-

nário.
"

Em seu pronunciamento, o lf

der Fernando Bastos disse não

ser fácil "substituir a um parla
mentar inatacável cuja lisura e ha

bilidade ,o credenciaram como urn

gi'anr.le Hrlel" e n'1o 111enos intér·'

preto elo pensamento governamen·
,

Bastos, que nssm'nia o exercício da

liderança .do Govê:-no "num mo

mento que não é (-)s rr.. .Js fáoeis,
da história bra&lleira, mas que
transfere para os próprj.os paIm:
cos a responsabilidade pela conso

lidação da vida partidária. O que

acima de tuelo precisamos é ga

rantir a necessária estabilidade po

lítica,
.

estabelecendo em bases au'

tênticas as organizações partid<l.
'ri�5. Pois a nova legislação cleito

ral dá condições para que a ARE

NA ,e o MDE saiam definitivamen

te do artificialismo em que viviam

para se finnarem como verelàde�.
ras fôrças de ElJí:'pressão popular."

- A verdade \5 quo tuelo' depen
de!'á dos polítioos, isto é, de nós

mesmos, a quem cabe a tarefa de

consolidar os instmmentos parti
dários de que a Nação necessita

pal'a' 3e institucionalizar 'C0111 au

tenticidade e l'eallsmó, f�nalizou_
I).

tal".

No instante em que assumo

essa liderança, devo., solicitar qU0

a harmonia perdure nesta Casa

entre todos 11j5S, que integramós o

Govêrno, P0i� Govêrno não é ape

nas õ partido, situacionista, não é a

bancada que oferece cobertura

parlamentar ao Executivo. Gov:êr

no comprcende tôda. a administra

ção pública, e portanto tôda" a

unidade populacional e, política da

Nação. E a' própria Opos�ção faz

pa.rte dêste contexto, As suas opi
niões, nesta Casa, senão P9r nós

consideradas a cada, instante, e en

Çfuninhada:; ao Gôvêrno como'
uma contribuição daqueles que

o

souberam ser Oposição, mas tau1-
bém ser Govêrno.
Reafirmando pronunoiamento an

t.erior, publicado onlem por O ES

'tA!)!'.
\
resi"altou oS::'. Fermmdo

os co elivo�
, r

UI' II •

dm corpo reequipa o

"

)

o Comandante 'ela PM éntregou ontem ao
,

'

Prefcit�'; d c' Itajllí
do',Municípió:' _' ...

carro' ;pará o, CO,rpo!

-', 'I,. �
.

"

,I
,";:- ).. ;

"

: �

Itajaí ganha Navio, ·vaLa�'�: :.;:;auto,r ,do gol
�ÔVfj:\canOL,�', ,�aub· ',pêrlo:.: :>. 'tbJ ", .IRStiluto
de- ,bombeiros '

, de : Cabeçudas' ',já' está,' pd
. It�j,i( .,_(Corréspondenté) ;i- '6lJn� -O : Havia libel;ianb .

de p�refix�
r

, ,.",Ú, Índlvidtiõ �ár�o
, a presença .do ;çomandant,e' da .PD;

.

EILHS,'"a,�',pass�r, na �ad!,uga�� ,d,� :" ',ele, 20, anc,;s" residente, nesta

J licia Milita,r: do Estado, de Santa aI1teol'ltelll. pela costa :�at�r�n.E)n,s.�:::;:':", v , t�l_' e que ':'ÍI1ha, aplicando o'"

Catarina, Coronel Fábio de Moura nàtiftagoü na altu'ra:do paÍ'a�elo':de-:' <to ,Instl�uto'" no' interior da

.sil";'a ci Líns.i do Prefeito C,arl;!" 'de '�,",:
c' ':; -; -.

"

'

c"

':/ ,';./".,- co <S;',<,'. ' :_',foj prês:�,' P'r'lte.:11 j),cl� 9,d3gac
Paula" Seara e elo :cóm,àn�a?t? ,:tl� "

Ca,beçuda� .. cerca de AO',milhas ,��a \:, .' Furtos -e Roubos.,
.
Na .Dele

Corpo de Bombeiros «íe rtaJal,' fÇll '. ., 'é.osta. 'h I embarcação Viril�à.'>:t:i:ip'ú> ': ,
,.' 'MãÍ'io ,confh'ir;Qu qhe _recoiíu

r�àlizàda oritem a .entrega de 'màl�� ,llida po,r 22 homens, 'os" quai� _'fó:'::-·: '�ument9s 'e '��iores" qüe" cal '

url.1,a �i�tu�-a pa�a o 'C�rpo' de. Born�, ,"ram, recolhidos > p�lo náv.i<3 EART1:l- ,:
'

,

'

�> :u'm )homim 'descón:iepido,
bJiros "local,. Ap6s a' sbÚinidade de, ,- EANK,' cbn�" a ba11,j�i:rà� �arge'i)�in'\í��/ :'�,.':p'l:ie'tárlo ',de:Um autqmóvei" •

o�tr�ga de> \�í�u�o, os homens
i 'do, que, captou', e respondcu ao:' éh,ií,:,::,-'" "'ÔrÚb; que"s� diziâ' fiS:c'p,Í do

�:":��:t:�� �::::;�7;:�c�ll;' - :::�1�oSO::\@;;�."Õ'" dJ;;ln�á;" �;L<i:�%i%�a���;iK;?'�
crnex,gênê'ia, mostràndo as, autorÍ-'

' :'di).' cidàdé� de: Ítaja( o naúfní:gid: fOi" ..
;

_"", ·côlliissã;ó'." À, ";DF!t �otí$eguiu'
dad�s p;r�senúis ',a dei'itrezá , ':éi&; ,,' provô�a:dO : por únla 'â'vària '; � �;;).:., ' :;, "raT �té :0 m�fnehto 't\m :mon

bombeiros itájaienses. Coni m'ais càse6' cio' ri�víó, ,CJ.tié foi \6'talnitn,,'>' .';:" de 'l\TCr$ b2tí;56,'.1ésa:�0- 'a ;prCl
'cssa ,aquisiçãp au�entahdo , sub,:;-

'

te ".in�/a,diclçi. l�clél-s' águas> Tôda "'<li I, clarios do illterior; tendO si�
tariCialrnente a frota' daqu8IQ. éClJ- '�ri.puíàção aà embar�àção ·libetj�:.'· tàur�do: inquÉÍl!Ito para ';erifi

p"oração, �s 'itajalenses' sentem-s8 na foi conduzidá a 'Itajaí, onde �i�1-: �xt'el1são dos' ,golpes, e que

mais seguros com' rela;;ão aos ca- 'dá se enco::J.tra, 'Q.ão tendo 'sido ré: rerá por conta ('aquela: espi

'sos de incê�'di6s. ' gistrado vHfr.,1as.' ,
,
zada. I

Or,elha de Burro confirma .versão'
..

-
,-.

ernambuco sôbre o c,rime de lâg
,Depondo ontem .'na D�legacia ele gCnhe'iro L�íz r:erna�do de Sá

\

e 'o
, r�� do Estado, onde ag�ardaí: .

Furtos, Roubos e Defraudaçõetl, gtiarda-rodoviário Hamilto:1 do E,3. :'gamento.
Getúlio' Samuel Becker, 'conhecido pirita' Santo Voran, matando-os

por "Orelha ele Burr<?"" confirmou instantâneaments, na cid8lde lta

,as ,declarações, prestadas a O ES- Lages, em março último. Após' seu

'fADO por, Sigesnando do Alencar depoimento "Orelha de Burro"
'

e

Castelo Bi'anco, '''Pernambuoo'', S2- ""Pernambuco" foram acareados

gundo as quais fei Severo de ,Al-, naquela Delegaoia, (3endo posterior-
meida quem disparou contr:;i o el1' mente encaminhados à Penitenciá-

"

. .

,"Or'clha de ,.Durro" encoll
cm Florianópolis desde o ,dia

oOl!rcnte, quando chogou
dente de São Miguel D'Ocst�
foi prêso no mornento em q,;

,

sistia a um jôgo ,de futebOl,

'V,ida de crimes começou aos 15 anos d� idade
.

, ,

Conta ,atualmente com 21 �nos
c confessou que desde 15 anos

ver;.1 furtando aU,tonióveis, Foi pre
so pela primeira vez em 1967, na

cidade ele Pôrto Alegre, onde nas

ceu, tendo sj.do condenado 'a:>

anos e 4 meses de reClusão. Quan
elo cumpria o 100 mês de sua p�
na fugiu elá Penitenciária da ca-'

pital gaúcha, junt�mente com' S3-

vera Almeiela; através de uin 93-

gõto prÓximo ao presídio. Após
se evadir, "Orelha de Burro" e seU

companheiro furtaram uni auto

móvel, dlrigíndo-se pata ;Passo

Fundo, anele conhecetam' "Pernam-'

buco", quo se urliu a �l�s,' segui.:1-
do para u cidade de, Lages, nunl
outro carro roubado

c

de um' pôs- :

dc, BurrÓ" fi�ando, cm LJl�
na. Daquel,a cI'dãdc rutnÓW

S�b, Miguel P'O�L7to, tendO'1
)1lls1ado num sltlO do !1lU�,

.- oride prestava, serviçoS b,
" Ch�gou 'a São MIguel D'O,
Sexta-feira Santa dêste aI1

cando até o elia' 10 de' junll;
rente, quando foi prêso p�1
legado Regional do MuniciPl�
o rcconhece'u no campO d�

, f'asboI, através das fotogra 1
, l!'

lhes furam enviadas pela
, .', .vellcia de Furtos, Roubos e

çõcs de F'lo1'ianópolis,

to de gasolina. '\,

Em Lages, após os episódios qu��,

culminaram com a -morte do e:1-

"genheiro' o do guarda-rodoviário,·
seguiram juntos até o Estado do

Rio Grande do SuL Na cidade de

Passo Fundo os tFês marginais se

separaram, indo Sevei:o' Almeida

para Caràzinho, "Pernambuco" pa,

ra o Estado do Paraná e "Orelha


